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Concessão de rodovias:
agora é o momento

de debater e agir
A concessão das rodovias do Bloco 2

pelo governo estadual pode definir o
futuro da mobilidade e da economia regi-
onal pelas próximas três décadas. O mo-
delo proposto tem pontos positivos, mas
também apresenta desafios que precisam
ser amplamente discutidos antes de lan-
çar o edital de leilão e posterior assinatu-
ra do contrato.

A tarifa de R$ 0,23 por quilômetro
pode parecer pequena à primeira vista,
mas, no fim do mês, pode representar de
5% a 7% do orçamento das famílias que
dependem do deslocamento diário. Além
disso, os impactos na logística do trans-
porte de mercadorias influenciarão dire-
tamente o custo de vida de toda a
população. Então, por que devemos nos
importar? Porque impactará no bolso.

O secretário estadual da Reconstru-
ção, Pedro Capellupi, tem se mostrado
aberto ao diálogo, um fator essencial para
que as sugestões dos municípios sejam
consideradas. Algumas cidades iniciaram
suas avaliações internas, como Estrela e
Arroio do Meio. Teutônia parte para o
quarto encontro interno e já se reuniu
com Capeluppi para analisar os detalhes
do projeto e, posteriormente, apresentar
contribuições.

Depois do contrato assinado,
será tarde para mudar. O

momento de agir é agora.

Outras cidades ainda precisam mobilizar
suas lideranças e a sociedade para entender
os reflexos da concessão em seus territórios.
Quanto mais estruturadas forem as propostas
locais, maiores são as chances de ajustes que
atendam às necessidades reais da população.

O prazo para apresentação de suges-
tões encerra-se no dia 20 de fevereiro, e
cada município deve fazer seu papel. O
impacto da concessão vai além do valor
do pedágio - ele envolve planejamento
urbano, acesso a serviços e competitivi-
dade econômica. Se a sociedade não par-
ticipar ativamente deste debate, corre o
risco de aceitar um modelo que pode não
atender plenamente suas necessidades.

As reuniões públicas e audiências mu-
nicipais são oportunidades para expor
preocupações, sugerir mudanças e garantir
que o contrato contemple as particularida-
des regionais. O compromisso com a mobi-
lização agora pode evitar que problemas
estruturais se tornem barreiras intranspo-
níveis no futuro.

EDITORIAL

Localização do , vias marginais
e novas rótulas pautam consulta pública
Lideranças, empresários e comunidade abriram debate
sobre o Plano de Concessão das rodovias estaduais

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A  Câmara de Comércio, Indústria e Serviços
(Cacis) de Estrela sediou consulta pública no
início da manhã de quinta-feira (30/1). O
objetivo foi debater sobre o Plano de Conces-

são das rodovias estaduais, que inclui vias do Vale do
Taquari (Bloco 2). A programação, promovida pelo
Governo de Estrela em parceria com a entidade, reuniu
representantes do poder público, da Câmara de Vere-
adores, empresários e comunidade, especialmente
lindeiros e pessoas afetadas diretamente pelas mudan-
ças previstas.

O debate trouxe à tona demandas locais para a
RSC-453 (Rota do Sol). O coordenador da pasta de
Infraestrutura da Cacis, Adiel Krabbe, observa que a
consulta pública tratou exclusivamente dos impactos
na rodovia, que é o trecho que compreenderá Estrela.

A localização do free flow - pedágio no sistema de
pórtico/goleiras - foi uma das principais demandas
apresentadas. O projeto inicial prevê a instalação da
estrutura no km 50, no limite entre Estrela e Teutônia.
“Muitas empresas de Estrela têm funcionários de
municípios como Teutônia, Poço das Antas e Westfália.
Eles colocam a preocupação em relação aos custos do
deslocamento diário que estes funcionários terão,
impactando no aumento dos custos para todas as
empresas”, compartilha Krabbe.

Há possibilidade de mover o pórtico em 5 quilôme-
tros. Então, a sugestão deve ser colocá-lo exatamente
no limite dos municípios, em Linha Geraldo, onde
também está prevista uma rótula alongada.

Outra situação sugerida pelo grupo é a ampliação
das vias marginais. Pelo plano apresentado inicialmen-
te, elas se estenderiam do Bairro Boa União até as

imediações da Rua João Fell, via localizada próximo à
antiga Lupus Land e que dá acesso à BR-386. “Iremos
solicitar a ampliação das vias marginais pelo menos até
a Linha Lenz”, completa.

Também foi sugerida a inclusão de mais rótulas no
trecho estrelense, considerando o trânsito intenso. O
projeto do governo do Estado já prevê a instalação na
Linha Lenz. Devem ser apontadas, a partir da consulta
pública, mais uma na Rua João Fell e outra na entrada
de Novo Paraíso e do Nova Morada.

Krabbe ainda complementa que as lideranças estão
trabalhando na diminuição do valor do custo por
quilômetro. “Hoje, está em R$ 0,23. Queremos trazer
para R$ 0,14 ou R$ 0,15”, revela. O coordenador da
pasta de Infraestrutura da Cacis reforça que a comuni-
dade ainda pode acrescentar sugestões, procurando a
entidade ou o poder público para deixar a sua indica-
ção. “Estamos num processo de construção”, completa.

CRIAÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO
Os municípios têm até 20 de fevereiro para se

manifestar e sugerir mudanças no Plano de Concessão.
“Na consulta pública foi sugerida, ainda, a criação de
um grupo de trabalho, tendo em vista otimizar tempo
e construir uma ideia de modo que fique bom para
todos”, enaltece Krabbe. Reforça que deverá ser um
conselho local com representantes de diversos setores
para a participação em novos momentos de discussão,
inclusive em nível regional e estadual.

Os investimentos do Plano de Concessão previstos
visam qualificar as sete estradas que compõem o Bloco
2 (ERS-128, ERS-129, ERS-130, ERS-135, ERS-324,
RSC-453 e BR-470). Serão R$ 6,7 bilhões em 30 anos
de concessão com a iniciativa privada.

 Audiência pública foi realizada na Cacis nesta quinta-feira, dia 30

DIVULGAÇÃO CACIS
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Quais são os seus hábitos de
consumo de mídia? Você assiste

mais TV, ouve rádio ou usa
plataformas digitais?

KF (19), auxiliar administrativo, Poço
das Antas
Utilizo as plataformas digitais por serem
mais completas. Muitas vezes, quando que-
remos assistir algo na televisão, acabamos
perdendo tempo com a demora ou enrola-
ção, enquanto na internet é só pesquisar, ler
ou assistir. Acredito que, com o passar dos
anos, as plataformas digitais serão pratica-
mente as únicas opções. Além disso, gosto
de ouvir músicas enquanto treino e acom-
panho muitos podcasts.
GA Rübenich (18), locutor em treina-
mento, Bairro Teutônia
Meus hábitos de maior consumo de mídia es-
tão relacionados ao celular, que está presente
em todo o meu cotidiano para comunicação.
Passo o tempo buscando novas informações e
leituras. Outra ferramenta de uso diário é o
notebook, no qual passo o dia editando pro-
duções, estudando e ouvindo composições
musicais de artistas e bandas, visando uma
melhor compreensão, já que isso está relacio-
nado à minha profissão. Uso diversas plata-
formas digitais e, além disso, escuto rádio
todos os dias.
SCL (19), funcionária pública, Poço das
Antas
Atualmente, utilizo mais plataformas digi-
tais, pois elas me oferecem a liberdade de
escolher o que assistir ou ouvir a qualquer
momento. Gosto de explorar séries, filmes e
músicas, além de acompanhar podcasts so-
bre diversos temas. Essa flexibilidade é ex-
celente para adaptar o consumo de mídia ao
meu dia a dia. A possibilidade de escolher o
que quero ver ou ouvir, sem depender de
horários fixos, é uma das grandes vantagens
desse tipo de consumo. Claro, sabemos dos
principais danos de ficar exposto por muito
tempo às telas...
KEW (26), diagramadora, Bairro Canabarro
Eu consumo mais conteúdo através das pla-
taformas digitais. Gosto da praticidade e da
diversidade de conteúdos disponíveis, além
de poder acessar tudo no meu tempo. Uso
redes sociais, assisto vídeos on-line, acom-
panho notícias por aplicativos e ouço pod-
casts em plataformas de streaming. A
interatividade e a possibilidade de persona-
lizar o que consumo são os grandes diferen-
ciais para mim.
PED (22), agrônomo, Salvador do Sul
Não tenho mais muito tempo para assistir à
televisão, mas sempre me mantenho bem in-
formado pelas redes sociais. Acompanho con-
teúdos no Instagram, Facebook e outras
plataformas.
AWM (26), operador de máquina, Salva-
dor do Sul
Costumo ouvir bastante rádio durante o
trabalho. À noite, utilizo mais as redes soci-
ais, e a televisão tem sido usada apenas pa-
ra assistir aos jogos de futebol.

Vale tem 24 municípios contemplados
com recursos para desassoreamento

CAMILLE LENZ DA SILVA

V inte e quadro cidades do Vale do Taquari
receberão recursos para remover sedimen-
tos de rios menores, arroios e canais de
drenagem. Ao todo, 154 municípios foram

contemplados pelo Eixo 1 do programa Desassorear
RS, do governo do Estado.

O programa prevê R$ 300 milhões para as obras
em cidades que declararam situação de emergência
ou calamidade pública em 2024, através do pagamen-
to direto do Estado às empresas que realizarão os
serviços. O recurso será distribuído conforme enqua-
dramento das cidades nos decretos: até R$ 750 mil e
até R$ 1,5 milhão, respectivamente. Ainda, estão
inclusas capacitações técnicas, criação de normativas
e desenvolvimento de estudos.

Teutônia, Imigrante, Colinas e Poço das Antas são
os contemplados do G-8. Mais próximos, Estrela,
Lajeado e Taquari também receberão serviços.

O Executivo teutoniense ainda não divulgou os
pontos a serem desassoreados no município. O pro-
jeto inicial enviado ao Estado envolvia um pré-levan-
tamento, que passará por revisão, com a realização
de estudos mais detalhados dos locais prioritários.
Mais informações devem surgir nos próximos dias,
conforme o trabalho dos fiscais responsáveis.

Da mesma forma deve ocorrer com Colinas. Em
Imigrante, o contrato deve ser assinado na próxima
semana e prevê o serviço no Arroio da Seca. Em Poço
das Antas, serão contemplados com a retirada de 9,5
mil metros cúbicos de cascalho e areia os arroios Boa
Vista, na localidade Mãe de Deus e no Cebovi; e o Poço
das Antas, na região de Vila Esperança.

Em Estrela, os trabalhos de limpeza serão feitos
nos arroios que cortam o município, o Estrela e o Boa
Vista. No Estrela serão seis trechos, a maior parte
localizados na área urbana, com previsão de retirar
9,5 mil metros cúbicos de sedimentos. No Boa Vista,
a prefeitura indicou seis pontos, estimando um volu-

me de 20 mil metros cúbicos. O primeiro foco será a
foz dos dois arroios. O planejamento operacional
detalhado está sob responsabilidade da empresa, que
num primeiro momento fará a avaliação dos acessos
a estes locais.

Lajeado foi contemplado com R$ 528 mil para o
desassoreamento de sete pontos: no afluente do
Arroio Saraquá, no Bairro Jardim Botânico (1º e 2º);
no encontro entre os rios Forqueta e Taquari, nos
bairros Universitário e Carneiros (3º e 4º); no encon-
tro dos arroios Engenho e Saraquá com o Rio Taquari,
nos bairros Hidrálica/Centro e Conservas/Centro (5º
e 6º); e no Arroio Saraquá, no Bairro Jardim do Cedro.
Somando-se os serviços, estima-se remover 7 mil
metros cúbicos de cascalho e areia.

Taquari, por sua vez, realizará o desassoreamento
de dois pontos, sendo um no Arroio Potreiro e o
outro, no Pesqueiro. Somados, eles têm extensão em
torno de 7 quilômetros e a expectativa é remover
cerca de 21,2 mil metros cúbicos de solo arenoso.

O Executivo explica que o projeto inicial enviado
visava a retirada de sedimentos de mais arroios,
porém, ele precisou ser adaptado para caber no
orçamento do Estado, que destinou aproximadamen-
te R$ 1,5 milhão para a cidade. Pelos cálculos da
Administração, desassorear todos os leitos custaria
mais de R$ 26 milhões. Eles receberão valor pouco
abaixo de R$ 1,5 milhão.

 VEJA COMO FICA COM A MUDANÇA
Cidade Decreto   Valor a receber
TEUTÔNIA Situação de emergência  Até R$ 750.000,00
IMIGRANTE Calamidade pública   Até R$ 1.500.000,00
COLINAS Calamidade pública   Até R$ 1.500.000,00
POÇO DAS ANTAS Situação de emergência  Até R$ 750.000,00
ESTRELA Calamidade pública   Até R$ 1.500.000,00
LAJEADO Calamidade pública   Até R$ 1.500.000,00
TAQUARI Calamidade pública   Até R$ 1.500.000,00

Confluência entre os arroios Harmonia e Boa Vista, em Teutônia, é um dos pontos que revela assoreamento
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D urou menos de um mês o respeito e a cordiali-
dade entre os vereadores. Os discursos harmo-
niosos e de pensamento coletivo pelo “bem de
Teutônia” no dia da posse (30 de dezembro)

foram rompidos na sessão de terça-feira (28/1). Trocas de
acusações, ofensas pessoais e rusgas do passado marcaram
um momento tenso durante a sessão ordinária. Parece que
os atuais vereadores não aprenderam que o povo rejeitou
este modelo de política presente na gestão anterior.

O presidente Luias Henrique Wermann precisou
advertir os colegas. A falta de decoro parlamentar está
na mira. Os vereadores precisam conhecer seus limites.
E casualmente, um dos vereadores envolvidos foi o úni-
co a faltar no curso de instrução recentemente promo-
vido pela Casa. A mesa diretora prepara a construção
de um Código de Ética, a ser apresentado nas próximas
sessões. Resta saber se os parlamentares aceitarão essa
regra ou se as disputas internas continuarão a tumultu-
ar os debates.

Impacto do Código
A proposta de um Código de Ética para os verea-

dores de Teutônia pode trazer avanços importantes
para a organização dos trabalhos legislativos. A ini-
ciativa surge em resposta ao clima acalorado das úl-
timas sessões e ao comportamento inadequado de
alguns parlamentares.

Entre os pontos que podem ser abordados estão re-
gras mais rígidas para conduta em plenário, sanções
para desrespeito ao decoro e normas para manifesta-
ções públicas de vereadores. Caso aprovado, o código
será um marco regulador, mas sua efetividade depen-
derá da disposição dos parlamentares em respeitá-lo.

Troca de farpas
rompe equilíbrio

Trocar experiências
contribui para resistirmos

à dependência
Quando paramos com o uso e nos

conscientizamos que dependência é
doença incurável, pois é impossível
controlar o uso, damos conta de que
não somos culpados por termos uma
doença, porém a responsabilidade
pelo tratamento é nossa.

Começamos a ver que não somos
os únicos e passamos a trocar expe-
riências com quem iniciou o trata-
mento e a própria recuperação.
Acreditamos que podemos e deve-
mos viver sem o uso, pois viver bem
e beber havia se tornado impossível.

Aprendemos que não depende da
nossa vontade o fechamento de pon-
tos de vendas, nós é que devemos
evitar esses locais. A troca de expe-
riência com outras pessoas em trata-
mento fortalece nosso ânimo e nos
faz acreditar em nós mesmos, e te-
mos esperança que cada dia será me-
lhor que o outro, pois, estando hoje
sóbrios, vamos encarando as dificul-
dades de frente. Sentir vontade de
beber para nós é normal, e, quando a
vontade vier, partilhar essa vontade
com outro alcoolista em recuperação
diminui a obsessão e vamos assim
mantendo a abstinência, que é o prin-
cípio fundamental dos passos sugeri-
dos por A.A. Não fomos os primeiros
e quem dera termos sido os últimos a
usar substâncias químicas alterado-
ras do ânimo e humor.

Em grupo, podemos compartilhar
nossas experiências, um ajudando o
outro. Compartilhamos nossos senti-
mentos, vontades, medos, ansieda-
des, enfim, falamos sobre todos
nossos sentimentos sem sermos jul-
gados, sem importar o tipo de marca
que usamos. Em grupo tratamos nos-
sas emoções desequilibradas, identi-
ficamos nossos sentimentos,
deixamos de ter pena de nós mes-
mos, vamos nos aceitando como real-
mente somos, aprendendo que
somos vítimas da nossa própria igno-
rância. Vamos fortalecendo nossa fé e
esperança de que o futuro será sem-
pre melhor, vivendo um dia de cada
vez, porque um dia de cada vez é pro-
vavelmente a única maneira pela
qual possamos alcançar o objetivo a
longo prazo de permanecer sóbrios.

Na base de um dia de cada vez, te-
mos certeza de que podemos ficar
sem beber por um dia. Assim, fica-
mos numa condição de confiança. No
fim do dia, temos a recompensa da
realização. A realização nos faz sentir
bem e faz com que queiramos mais!

Esperamos você em nossas reuni-
ões: Nas segundas-feiras, em Langui-
ru. Nas terças-feiras, em Canabarro,
junto às Igrejas Católicas. Nas quar-
tas-feiras, no Alesgut, junto à sala de
catequese da Igreja Santos Mártires.
Informações: (51) 9 9894-4745.

O desafio do telhado
A novela do telhado da Câmara de Teutônia pode es-

tar próxima do encaminhamento. Já há um orçamento
atualizado, com custo significativamente reduzido em
relação ao projeto original. O plano será encaminhado
à licitação quando concluído. Se os valores se mantive-
rem dentro do esperado, a obra finalmente sairá do pa-
pel. Depois disso, é aguardar a implantação. E se hou-
ver sobra de recursos, pode-se dar início ao plenário.

Via Láctea
A ERS-128 (Via Láctea) é peça-chave para a mobi-

lidade da região, mas o projeto atual de melhorias
levanta preocupações. A proposta contempla segu-
rança viária, mas desconsidera os impactos sobre a
logística de empresas e moradores.

Além de conectar intermunicipalmente as regiões
da Serra e do Vale, a rodovia também é essencial pa-
ra a mobilidade interna de Teutônia. Outro fator re-
levante: em caso de bloqueios na BR-386 ou na Rota
do Sol, a ERS-128 serve como rota alternativa.

O pedido da comunidade e de lideranças locais é
claro: duplicação total da rodovia, com vias marginais
coletoras, travessias seguras para pedestres, ciclistas e
veículos. A meta é garantir fluxo adequado para todos.
Se o projeto seguir sem ajustes, há risco de divisão da
cidade e sobrecarga nas vias internas. Também está
em debate a necessidade de conexão eficiente com a
ERS-419, utilizada por frigoríficos e outras indústrias.

Construção coletiva
das concessões

A proposta de concessão do Bloco 2, apresentada
em dezembro de 2024 e detalhada em janeiro de
2025, ainda precisa de ajustes. Durante a consulta
pública do dia 24 de janeiro, ficou evidente que mu-
nicípios e microrregiões querem mais tempo para
análise e debate.

Os pontos centrais da discussão incluem:
1) Ampliação do prazo de discussão local para re-

finamento do projeto de cada rodovia;
2) Garantia de um investimento público mínimo

de R$ 1,3 bilhão no Bloco 2, com possibilidade de
ampliação para R$ 2 bilhões devido aos danos cau-
sados pela enchente de maio de 2024;

3) Revisão do critério de concessão: será vence-
dora a empresa que oferecer a menor tarifa para
execução integral do projeto, com valor inicial de R$
0,23 por quilômetro.

A transparência e a participação ativa dos muni-
cípios serão determinantes para evitar distorções e
garantir uma concessão justa e eficiente.

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

 Telhado da Câmara tem um
 buraco há mais de 1 ano

 que precisa de solução
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  mental
Imagine que sua mente é um restaurante cinco

estrelas, mas você insiste em encher o prato com
fast-food. É prático e mata a fome. Mas, a longo pra-
zo? Não sustenta e não nutre.

Essa é a rotina de quem se acostuma a consu-
mir informação superficial, pronta, mastigada,
sem esforço algum para digerir ou refletir. Passar
horas nas redes sociais, pulando de vídeo curto
em vídeo curto, absorvendo “dicas imperdíveis”
de 30 segundos? É o equivalente a viver de salga-
dinhos de pacote.

E, assim, rapidamente o cérebro fica sedentário
e preguiçoso. Ele é como um músculo: se não for
exercitado, atrofia. É aquela velha história: quem
não se movimenta, não sai do lugar.

Quando você o alimenta com conteúdos profun-
dos, um bom livro, uma aula interessante, uma dis-
cussão provocativa, e o coloca para trabalhar, ele
responde com criatividade e memória afiada. Sem
estímulo e sem treino, ele entra em modo “econo-
mia de energia”.

A mesma lógica vale para o corpo. Se você passa
o dia deitado ou sentado, sem movimentar os mús-
culos, o resultado é um corpo fraco, cansado e pou-
co funcional.

Agora, imagine o impacto do combo: preguiça
mental e física. Enquanto sua mente se habitua a
respostas prontas, seu corpo perde a vitalidade. No
fim das contas, sem ação, nem a cognição e nem a
criatividade têm combustível para funcionar.

A solução pode ser simples, mas requer esfor-
ço. Assim como o corpo precisa de uma caminha-
da, de alongamento ou de um treino, a mente
também precisa de desafios. Ler um artigo com-
pleto, assistir a um documentário com começo,
meio e fim, resolver um problema complicado ou
até fazer uma aula de algo novo são formas de sair
da zona de conforto.

Pesquisando um pouco, encontramos elementos
que provam que mente e corpo trabalham em equi-
pe. Praticar exercícios físicos estimula a produção
de endorfina e melhora a capacidade cognitiva. Qu-
em nunca teve uma ideia brilhante no meio de uma
atividade física? O movimento do corpo dá aquele
empurrãozinho para a mente pensar melhor.

Então, como andam suas escolhas? Que tal tro-
car o fast-food mental por uma dieta intelectual ba-
lanceada? Sua mente, seu corpo e, principalmente,
sua criatividade vão agradecer. Alimente o cérebro
e fuja do sedentarismo cerebral.

Se você chegou até aqui, está no caminho!

luciana@popularnet.com.brAno letivo inicia em fevereiro
nos municípios da região
Westfália e Boa Vista do Sul serão as primeiras cidades a retomar as aulas, no dia 10

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

E nquanto o ano letivo não inicia de fato,
diversas escolas municipais de Educação
Infantil (Emeis) da região já retomaram as
atividades. No período de recesso, os edu-

candários passaram por melhorias e adequações
para bem acolher as crianças no retorno.

Em Boa Vista do Sul, a Emei Sementinhas do Bem
retornou às atividades no dia 20, com atendimento
das 6h40 às 18h. Agora, a escola atende as 30
crianças inscritas pelos pais em 2024 e que já
frequentavam o educandário. O ano letivo, por sua
vez, inicia no dia 10 de fevereiro.

Westfália também dá início ao ano letivo no dia
10. O município, por sua vez, não possui Emei, mas
a Escola de Educação Infantil Mônica retornou às
atividades no dia 16 de janeiro. Já o turno inverso
reabriu na segunda-feira passada (27/1).

Em Colinas, a Emei Pequeno Mundo e o Turno
Integral da Emef Ipiranga retornaram na segunda-
feira. Na Emei são 65 crianças matriculadas neste
ano, e algumas ainda deverão passar por adapta-
ção. A volta às aulas no Município será em 13 de
fevereiro.

Imigrante tem duas Emeis: a Ciranda dos Sonhos,
no Centro, e a Pequeno Mundo, em Daltro Filho.
Ambas retomaram os atendimentos no dia 28, com
horário das 6h45 às 18h. Juntas, elas atendem em
torno de 100 crianças. O ano letivo inicia em 17 de
fevereiro.

No município de Paverama, as cinco escolas de
Educação Infantil já retornaram. A Proinfância Casa
da Criança, no Centro, a Proinfância Arco-Íris, de
Morro Bonito, a Emei Pingo de Gente, da Cidade
Baixa, a Emei Criança Feliz, de Fazenda São José, e
a Emei Pequeno Mundo, de Posses, atendem, juntas,
aproximadamente 450 crianças. O ano letivo pave-
ramense inicia também em 17 de fevereiro.

Em Poço das Antas, o atendimento na Emei
Espaço da Criança, que atende em torno de 115

alunos, foi retomado no dia 20 de janeiro para os
alunos que frequentam o turno. O início do ano
letivo no Município será em 17 de fevereiro.

Teutônia teve duas escolas-polo para atendi-
mento nas férias: as Emeis Sonho de Criança, no
Bairro Canabarro, e Darcy Ribeiro, no Centro Admi-
nistrativo. Os educandários atenderam mais de 180
crianças inscritas para este projeto, vindas de todas
as localidades de Teutônia.

Na próxima segunda-feira (3/2), todas as Emeis
retornam com atendimento normal, dentro do
Projeto Férias na Escola, com monitores e estagiá-
rios nos educandários. Já o ano letivo retorna so-
mente no dia 17 deste mês.

Já em Fazenda Vilanova, a Emei Pequeninos da
Fazenda recebe as crianças desde o dia 23 de
janeiro. A Emei Fazendinha, por sua vez, retoma o
atendimento no dia 19, quando também ocorre a
volta às aulas nas Emefs do Município.

Em Estrela, enquanto que professores e monito-
res das Emeis de Estrela retomam as atividades
nesta segunda-feira (3/2), as crianças matriculadas
em 2024 retornam na quarta-feira (5/2). O retorno
dos professores e monitores das Emefs está previs-
to para 17 de fevereiro. Já as aulas da rede munici-
pal de ensino começam em 19 de fevereiro.

Boa Vista do Sul – 10 de fevereiro
Westfália – 10 de fevereiro
Colinas – 13 de fevereiro
Imigrante – 17 de fevereiro
Paverama – 17 de fevereiro
Poço das Antas – 17 de fevereiro
Teutônia – 17 de fevereiro
Estrela – 19 de fevereiro
Fazenda Vilanova – 19 de fevereiro

Em Colinas, Emei Pequeno Mundo retornou às atividades na segunda-feira (27/1)

ANGÉLICA POTT /AI COLINAS / DIVULGAÇÃO
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JÚLIA AMARAL

D esde que foi divulgado que o cor-
po de Gerson Adriano da Silva,
conhecido como Gersinho (PSDB),
havia sido encontrado no sábado

passado (25/1), aguardava-se a resposta
sobre o que aconteceu com o vereador de
Estrela e como ele foi morto. Na quinta-feira
(30/1), a Polícia Civil detalhou as primeiras
informações sobre o caso e afirmou que
Gerson foi vítima de uma emboscada e de
latrocínio, que é o roubo seguido de morte.

O corpo do vereador foi encontrado em
Viamão, na Região Metropolitana, com sinais
de agressões, perfurações e possível estran-
gulamento. A suspeita é que ele tenha sido
atraído para um encontro falso. Até o momen-
to, três pessoas foram presas: dois homens
de Alvorada, um deles suspeito de ter come-
tido o crime, e uma mulher de Pelotas, suspei-
ta de atuar como “laranja” para o grupo. O
crime de lavagem de dinheiro também está
sendo investigado.

De acordo com a polícia, o grupo faz parte
de uma quadrilha que atraiu o vereador para
o encontro em Alvorada com o intuito de
roubar dinheiro e outros pertences. A polícia
ainda busca uma segunda mulher, suspeita
de ser a responsável por se aproximar do
vereador por meio das redes sociais. Ainda
não foi esclarecido como esse encontro foi
planejado nem como os criminosos chega-
ram ao nome de Gerson.

Para os investigadores, a mulher suspeita
de ter atraído Gerson para Alvorada estava
ciente do plano desde o início, razão pela qual
é tratada como coautora do latrocínio. Os
envolvidos possuem antecedentes criminais
por falsidade ideológica, crimes contra o
patrimônio e homicídio. A polícia não descar-
ta a participação de outras pessoas no crime.

COMPLEXIDADE DO CASO
Gerson saiu de Estrela uma semana antes

com destino a Imbé e parou em Alvorada para
o suposto encontro. Na mesma noite, foram
identificados Pix para uma conta de Pelotas. Os
valores das duas transferências chegam a R$
4 mil. O carro foi encontrado incendiado em
Viamão no dia 23, próximo ao local onde se
avistou o corpo do vereador.

“Conseguimos concluir com a investigação
que não se trata de um crime político nem de
um crime vinculado diretamente a facções
criminosas”, informou a delegada regional da
Polícia Civil, Shana Luft Hartz. A polícia afir-
ma que os criminosos não sabiam que ele era
vereador. Não há uma resposta exata para o
motivo dos criminosos terem matado Gerson,
já que a intenção era roubá-lo.

O delegado de Estrela, Marcelo Moreno,
afirma que é incontestável a intenção dos
criminosos de destruir vestígios. “Não é coin-
cidência a vítima ser de Estrela, o fato ocorrer
em Alvorada, o carro ser incendiado em Via-
mão e haver transações para Pelotas. Tudo
isso funciona como um grande baralho, que
vai sendo espalhado para dificultar a coleta e
o rastreamento das provas”, explica.

ESTADO      

Polícia Civil detalha o caso de latrocínio do vereador de Estrela
Três pessoas já foram presas. Gerson Adriano da  Silva teria ficado cerca de 3h com os criminosos antes de ser morto

A coletiva de imprensa foi realizada na
Draco, em Lajeado, na quinta-feira (30/1)

JÚLIA AMARAL

LINHA DO TEMPO
Conforme a polícia, o vereador fi-

cou cerca de 3h com os criminosos. O
cálculo foi feito com base nas informa-
ções coletadas durante as investiga-
ções, como a passagem pelo pedágio e
os horários das transações e débitos
no cartão.

“Fizemos um acompanhamento
temporal e georreferenciado até che-
gar à cidade de Alvorada. Lá, tivemos
um recorte temporal e financeiro, por-
que ali foram feitas subtrações através
do aplicativo, por Pix”, detalha Moreno.

O último ponto da linha do tempo
foi o encontro do cadáver. O Instituto
Geral de Perícias (IGP) ainda não
concluiu o laudo sobre o corpo de
Gerson, mas já foi possível estimar o
tempo médio em que ele permaneceu
com os criminosos. A perícia deve ser
concluída em 10 dias. Informações
iniciais da polícia indicam que Gerson
também foi ferido com quatro facadas.

A investigação está em andamento
e são conduzidas em conjunto pelo
Departamento de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP) e pela Delegacia
de Polícia de Estrela. O inquérito tem
prazo de 30 dias para ser concluído.

18/01
Por volta de 21h40 , Gerson sai
de Estrela e é visto numa
passagem em pedágio indo em
direção à Região Metropolitana.
Na mesma noite, há registro de
duas transações (Pix) somando
R$ 4 mil e uso do cartão de
crédito em Alvorada. A última
visualização no WhatsApp foi
próxima da meia-noite.

19/01
A família começa as buscas.

23/01
O carro de Gerson é encontrado
incendiado em Viamão, em um
matagal.

25/01
O corpo de Gerson é encontrado
próximo do local do carro.
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TEUTÔNIA      

Município investiga nove casos e aposta na prevenção
ARIANA DE OLIVEIRA

N esta quinta-feira (30/1), a Vi-
gilância Sanitária e Ambiental
em Saúde de Teutônia anun-
ciou que investiga nove casos

de dengue na cidade. Porém, ainda não é
possível especificar se esses casos são
autóctones ou importados de outras
cidades. Segundo o coordenador Evan-
dro Borba, ainda é necessário cruzar os
dados a partir de entrevistas e da cons-
tatação dos exames.

A cidade segue com ações de prevenção
contra a dengue, reforçando que o ciclo da
doença começa em dezembro e pode se
estender até o fim de maio de cada ano. Ao
contrário do mosquito borrachudo, que
tem um ciclo mais longo, o Aedes aegypti,
transmissor da dengue, possui um ciclo
mais curto, mas não menos perigoso. A
fêmea trabalha intensamente por cerca de
42 a 50 dias e se adapta às condições
humanas e ao meio ambiente, não se limi-
tando a um padrão fixo.

ESTIAGEM E CHUVAS DE VERÃO
Mesmo durante períodos de estiagem,

as pessoas devem manter os cuidados,
pois o Aedes aegypti deposita seus ovos

em locais estratégicos, necessitando de
pouco volume de água para se reprodu-
zir. “É dessas chuvas rápidas que o Aedes
gosta”, destaca Evandro. A fêmea prefere
locais entre 80 centímetros e 1,20 metro
de altura para depositar os ovos, como
em vasos de plantas.

RESPONSABILIDADE COLETIVA
A verificação semanal em residências,

pátios, terrenos e empresas para elimi-
nar qualquer recipiente que possa acu-
mular água parada é fundamental, desde
os pequenos, como tampas, até maiores,
como pneus. Outra medida é a aplicação
preventiva de água sanitária nos ralos
das residências.

Além disso, Borba destaca que o mos-
quito ataca principalmente os mais vulne-
ráveis, como idosos, bebês e crianças.
Orienta sobre a importância do uso de
repelente, com reaplicação a cada 3 horas.

Ele menciona que o inseto pode atuar
em um raio de 150 a 300 metros e enfa-
tiza que a responsabilidade de combate
ao mosquito é coletiva. O diálogo com
vizinhos é essencial, e a conscientização
é um trabalho contínuo, sem negligenciar
as ações de prevenção.

A fêmea também é capaz de colocar ovos em água suja,
evidenciando a capacidade de adaptação ao comportamento humano

EVANDRO BORBA / DIVULGAÇÃO
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A Folha Popular de
31 de janeiro de 1998
enfatizou que a empre-
sa Expresso Azul, de La-
jeado, além de suas
linhas em horários pré-
fixados, colocava a dis-
posição dos passageiros
um ônibus de classe
Executiva. Com valor da
passagem um pouco
mais caro e seguro in-
cluído, o Executivo ti-
nha outros adicionais,
como cafezinho a dispo-
sição, água mineral,

música ambiental, ar-
condicionado e jornal
para fazer a sua leitura
durante a viagem. Na
foto está o governador
do Estado da época, An-
tônio Britto, na entrada
do ônibus. Britto utilizou
da classe Executiva em
uma de suas vindas para
a região, desfrutando da
comodidade e do confor-
to desta novidade colo-
cada na praça pela
empresa Expresso Azul
de Lajeado.

A Folha Popular de
30 de janeiro de 2002
informou que a cidade de
Garibaldi foi palco das
gravações do programa
exibido pela TVE, chama-
do o “Povo Gaúcho”. O
programa, que estava no
ar há cerca de 2 anos, ti-
nha o objetivo de relatar
a cultura das cidades
gaúchas. Em Garibaldi
foram, ao todo, oito apre-
sentações de música, co-
rais e teatro. Foi um dia
inteiro de gravações em
frente à Igreja Matriz da
cidade, garantindo dois
programas para Garibal-
di devido ao grande nú-
mero de atrações. Uma

segunda equipe de re-
portagens visitou os
pontos turísticos do mu-
nicípio. O especial Gari-
baldi ainda não tinha
data para ser exibido,
mas o programa Povo
Gaúcho era sempre exibi-
do aos domingos, às 11h.

Fatos e curiosidades
na história

Governador no
ônibus executivo

   Garibaldi na TVE2
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    1) A Folha Popular de 31 de janeiro de 1998 enfatizou
que o município de Lajeado tinha uma página de infor-
mações na Internet, e já contava com um grande número
de acessos;
    2) A Folha Popular de 31 de janeiro de 1998 informou
que, nas feiras do peixe realizadas pela Secretaria Munici-
pal de Agricultura de Estrela, foram comercializadas, du-
rante o ano de 1997, um total de mais de 15 mil quilos de
carpas;
    3) A Folha Popular de 30 de janeiro de 2002 desta-
cou que foi de pleno sucesso o baile de Kerb da Comu-
nidade Evangélica de Canabarro, com animação da
Banda La Paloma;
    4) A Folha Popular de 30 de janeiro de 2002 enfatizou
que o CTG Trilha Serrana, de Carlos Barbosa, realizou, no
domingo anterior, o 3o Campeonato de Truco de Verão,
com a participação de 32 equipes;
    5) A Folha Popular de 31 de janeiro de 2004 destacou
que fora inaugurado, no dia 27 de janeiro em Languiru, o
pet shop Aquajóia, oferecendo serviços de banho, tosa
normal e artística;
    6) Esta é a edição de número 192 do Almanaque
Popular.

2 de fevereiro
2004 - Teutônia decreta estado de emergência devido
a estiagem

3 de fevereiro
1989 - André Kich parte para o Japão para realizar curso
de olericultura por um período de 10 meses
2010 - Extremo calor e falta de energia gera morte de
frangos no Vale do Taquari
2013 - Reaberto o Estádio Governador Magalhães Pinto,
o Mineirão, que passou por reforma geral para a Copa
do Mundo

4 de fevereiro
2004 - É lançada a rede social Facebook
2015 - Incêndio na Play Vídeo Locadora no Bairro
Canabarro
2015 - Languiru inaugura novo Posto de Combustíveis

5 de fevereiro
2018 - Peixes aparecem mortos em arroio na Vila Cuba
em Teutônia

Em 1º de fevereiro é comemorado o Dia da Defesa
Civil, pois foi nesta data, em 1974, que ocorreu o trági-
co incêndio no Edifício Joelma em São Paulo, que dei-
xou 187 mortos e centenas de feridos. Esta data serve
para destacar a importância da Defesa Civil em diver-
sas ocorrências que ocorrem nas cidades, ressaltando
sua valorosa parceria nos momentos mais difíceis. Os
momentos de catástrofes e de calamidade pública res-
saltam o trabalho dos agentes da Defesa Civil no dia a
dia, resultando em ações de prevenções, preparação
de emergências e atendimento de desastres e aciden-
tes, dando assistência às vítimas. O Dia da Defesa Civil
foi instituído por meio da lei nº 11.235/1992.

1

A condenação criminal por
incitação à discriminação de

regiões brasileiras
     O Tribunal Regional Federal da

1ª Região (TRF-1ª) condenou uma
mulher pelo crime de induzir ou in-
citar discriminação contra o Norte e
o Nordeste do Brasil em sua rede so-
cial. A condenação foi de 2 anos de
reclusão e 10 dias-multa, com subs-
tituição da pena privativa de liber-
dade por duas restritivas de direito.
A apelante alegou “que não tinha a
intenção de praticar, induzir ou inci-
tar a discriminação ou o preconceito
contra os nordestinos”, visto que, em
nenhum momento mencionou a pa-
lavra “nordestino” e argumentou que
apenas expôs sua opinião a respeito
das eleições presidenciais. Já a deci-
são entendeu que “manifestações
desse jaez potencializam discursos
de ódio nas redes sociais e acirram
comportamentos discriminatórios e
preconceituosos contra segmentos
da sociedade que precisam ser coibi-
dos, porque extrapolam limites da
liberdade de expressão”.

Indenização para artista
chamado de “traveco”

em redes sociais
   O Tribunal de Justiça de Alagoas

condenou um homem a pagar R$ 10
mil por chamar um artista de “trave-
co” em comentários nas redes sociais,
em março de 2024. Na sentença foi
determinado, ainda, que o réu publi-
que uma retratação pública na mesma
rede social onde o comentário foi pro-
ferido, em um prazo de 15 dias, sob
pena de multa diária de R$ 500, limi-
tada a R$ 15 mil. De acordo com o
processo, no dia 13 de março de 2024
o réu publicou um comentário ofensi-
vo em uma rede social de uma casa de
eventos, chamando o autor de “trave-
co”. O comentário foi proferido em um
anúncio do evento do qual o autor
participaria como atração artística. A
publicação ficou visível para mais de
1,4 mil seguidores.

Escola particular é condenada
por falha em coibir 

contra estudante
     O Tribunal de Justiça do Distrito

Federal e dos Territórios condenou
uma instituição de ensino a indenizar
aluno vítima de bullying. Os danos
morais foram fixados em R$ 10 mil, e
os valores gastos com tratamento
médico e multa contratual indevida
totalizam R$ 7.012,09 em ressarci-
mento. O estudante, com 12 anos de
idade à época dos fatos, sofreu intimi-
dações e agressões físicas dentro do
ambiente escolar.

Dia da Defesa Civil

As curtinhas4
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1961elton@gmail.com

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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Com 4 anos de atividade, Incubatório
da Dália já recebe premiação

Em apenas 4 anos de atuação no segmento
avícola, a Cooperativa Dália Alimentos foi reco-
nhecida com a premiação da melhor taxa de eclo-
são do incubatório em nível estadual. A distinção
ocorreu durante o evento COBB RS DAY, realiza-
do pela Cobb Vantress na Casa Valduga, no Vale
dos Vinhedos, em Bento Gonçalves, no dia 6 de
novembro.

A cooperativa foi representada pelo presidente
do Conselho de Administração, Gilberto Antônio
Piccinini, e o presidente-executivo, Carlos Alberto
Figueiredo Freitas. Também estiveram presentes
o vice-presidente-executivo e gerente da Divisão
Comércio e Marketing, Igor Estevan Weingartner;
o supervisor de Matrizes e Incubatório, Marcelo
Santos; o supervisor de Frango de Corte, Tomas
Volkmer; e o encarregado do Matrizeiro - América
Sociedade Avícola, Eleandro Lima.

Para o presidente-executivo, a premiação foi
muito importante, pois demonstra que a Dália vem,
desde o início, qualificando a produção de frangos.
“Das empresas gaúchas, somos uma das mais re-
centes e, consequentemente, há muitas com anos
de experiência. Se pode constatar que, em um curto
período, a equipe Dália apresenta excelentes resul-
tados. A avicultura é uma atividade complexa, de
alto nível tecnológico e as equipes precisam ser
bem treinadas e qualificadas. Então, estamos no ca-
minho certo, ratificado pela premiação”.

Segundo Marcelo Santos, essa homenagem é
um reconhecimento de que a Dália está entre as
empresas com os melhores resultados nos lotes
avícolas do Rio Grande do Sul em 2023. A coope-
rativa alcançou um MELHOR ÍNDICE DE ECLOSÃO
de 83,99%, evidenciando o trabalho árduo e a de-
dicação da equipe. O incubatório Dália está locali-
zado em Mato Leitão e, desde sua inauguração em
outubro de 2020, tem se esforçado para melhorar
a eclodibilidade e a qualidade dos pintinhos. Com
uma capacidade de produção de cerca de 1,2 mi-
lhão de pintinhos por mês, os produtos são desti-
nados aos nove condomínios avícolas Dália nas
diferentes regiões.

O supervisor destaca que o reconhecimento
por parte da Cobb Vantress demonstra que a coo-
perativa está acertando em seu desenvolvimento
produtivo. “Esta homenagem mostra que estamos
trilhando o caminho certo. Com dedicação, traba-
lho e rigorosos cuidados sanitários, garantimos a
ambiência necessária para que as aves possam ex-
plorar seu grande potencial genético, resultando
em excelentes desempenhos zootécnicos”, afirma.

Distinção proveniente
de uma empresa global

A Cobb Vantress Inc. é uma empresa global que
utiliza pesquisas inovadoras para a indústria aví-
cola mundial. Com sede em Arkansas, EUA, é a
produtora de aves de corte puras mais antiga do
mundo e distribui seus produtos para mais de 120
países. Com mais de 100 anos de experiência em
genética avícola, a Cobb Vantress consolidou-se
como uma das principais fornecedoras de matri-
zes de frango de corte e serviços técnicos para o
setor avícola.

ESTADO      

Emissão de notas fiscais será obrigatória
para nova faixa de produtores rurais

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  partir desta segunda-feira (3/2), produ-
tores que obtiveram receita bruta anual
de R$ 360 mil com a atividade rural em
2023 ou 2024 serão enquadrados na

obrigatoriedade do uso da Nota Fiscal Eletrônica
(NF-e) e da Nota Fiscal de Consumidor Eletrônica
(NFC-e).

Pelo menos 50 mil profissionais deverão substi-
tuir o modelo 4 da Nota Fiscal, também conhecido
como "talão do produtor", pela versão eletrônica.
Aqueles que ainda possuírem o talão impresso
poderão utilizá-lo até 30 de junho de 2025, sendo
o uso vedado a partir de 1º de julho.

Inicialmente, o prazo para emissão obrigatória
de todos os agricultores, independente do fatura-
mento, seria janeiro de 2025. O governo cedeu, e o
prazo foi ampliado para 5 de janeiro de 2026. Nessa
data, o modelo 4 será definitivamente abolido. O
Estado liberou a lista das inscrições estaduais
obrigadas a emitir as notas a partir desta segunda-
feira. O link está disponível no QR Code da matéria.

Marcos Hinrichsen, presidente regional do STR,
aponta que a maioria dos produtores da região são
integrados e já utilizavam a NF-e. O desafio agora
será com os produtores não integrados, que ainda
possuem talão e emitem poucas notas. Ele reforça
que tanto os sindicatos quanto a Emater realizam
capacitações para colaboradores e associados des-
de o ano passado. “Estando regularizado, não é tão
difícil fazer”, ressalta.

Existem várias opções para emitir a nota, como
o aplicativo Nota Fiscal Fácil (NFF), que pode ser
baixado gratuitamente no celular para emissão
simplificada. No programa também é possível rea-
lizar testes de notas “faz de conta” para dar mais
confiança aos emissores.

“O ideal seria o próprio agricultor entender o
processo, mas é possível solicitar a um familiar de
confiança ou ir até o sindicato, que também presta
o serviço – podendo ou não ser cobrado a parte, a
depender da entidade. Os colaboradores também
são instruídos pela Fetag-RS para ensinar os asso-
ciados a emitirem suas notas”, informa o presidente.

Para realizar a emissão das notas, os produtores
precisam, obrigatoriamente, possuir cadastro na
conta gov.br. O presidente destaca este como um
dos principais entraves. “Muitos não guardaram

suas senhas, e essa recuperação pode ser demorada.
Orientamos que a informação seja armazenada em
local seguro e cedida apenas a pessoas de extrema
confiança. Ela é importante para tudo, desde as
notas fiscais até aposentadorias e outros benefí-
cios”, sinaliza.

Hinrichsen acredita que, a médio e longo prazo,
as notas fiscais eletrônicas facilitarão a vida do
agricultor. “O talão de produtor a gente coloca na
gaveta, e a NF-e está o tempo todo na mão [no
celular]. Não é ‘bicho de sete cabeças’ para o agri-
cultor que usa WhatsApp, Facebook ou aplicativos
de bancos. Estaremos juntos com os associados nos
sindicatos para cumprirem as regras da melhor
forma possível”, comenta.

Da mesma forma, ressalta que o Rio Grande do
Sul é um dos estados mais atrasados do país com
relação à emissão de NF-e pelos produtores rurais.
“Dificilmente vamos conseguir postergar por muito
tempo. Precisamos nos adaptar”, aponta.

Nesse sentido, o presidente regional adverte que
os órgãos governamentais têm cada vez mais acesso
às informações, especialmente pelo gov.br, pois
diversos dados são armazenados ali. “Por isso, a
contabilidade precisa estar certa. Entradas e saídas
como o CAF e a compra de insumos precisam fechar.
Tudo isso tem que estar de acordo com o que está
sendo colocado na NF-e”, sinaliza.

SAIBA SE ESTÁ
ENQUADRADO

MANUAL DE
ORIENTAÇÃO
DO APP NFF

 Aplicativo Nota Fiscal Fácil é alternativa para a emissão simplificada dos documentos

FELIPE DALLA VALLE / PALÁCIO PIRATINI / DIVULGAÇÃO
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REGIÃO      

O presente e as propostas  de futuro para a Via Láctea
Rodovia com grande fluxo urbano e logístico, a ligação entre a Rota do Sol e a BR-386 tem histórico de
receber pouca atenção do Estado. Com o plano de concessões em mãos, lideranças e comunidade estudam
as melhores alternativas para os próximos 30 anos e contrapõem as escolhas do governo com aprimoramentos

JÚLIA AMARAL

D uplicação de toda a rodovia, intervenções
que garantam a mobilidade entre os
bairros, passagens seguras para pedes-
tres e ciclistas e melhores acessos às

empresas lindeiras são pontos de consenso entre o
grupo que analisa as propostas do plano de conces-
sões para a ERS-128 (Via Láctea).

Na segunda-feira (27/1), os representantes
estiveram reunidos com o secretário de Parcerias
e Concessões, Pedro Capeluppi. E na quarta (29/1)
houve o terceiro encontro local. A próxima reunião
será na quarta-feira (5/2), às 13h, em Teutônia. O
grupo também avalia os impactos na RSC-453 (Rota
do Sol).

Apesar do consenso sobre a necessidade de
alterações no plano do governo gaúcho, os líderes
regionais ainda não concluíram o documento que
será entregue ao Estado. Diante das mudanças
previstas para as próximas três décadas na rodo-
via, a análise do passado e dos problemas enfren-
tados desde a inauguração fazem parte dos
estudos.

HISTÓRICO VIOLENTO
E BAIXO INVESTIMENTO

Nos últimos 10 anos, 11 pessoas morreram na
Via Láctea, conforme dados da Polícia Rodoviária
Estadual de Teutônia (PRE). A pista simples, que
liga a Rota do Sol à BR-386, registra um fluxo
intenso de caminhões e também é utilizada para
deslocamentos urbanos, contribuindo para o alto
volume de tráfego. Além dos óbitos, em uma década
a rodovia teve 245 acidentes com vítimas lesiona-
das, resultando em 328 feridos. No total, foram
registradas 458 ocorrências de trânsito no período.

Desde sua inauguração, em 1985, poucos investi-
mentos foram feitos. Na pista, nenhuma mudança.
Dois trevos de acesso aos bairros só foram modifica-
dos após tragédias que marcaram a comunidade. O
caso mais emblemático foi a morte de dois estudan-
tes, de 10 e 11 anos, em 2000. O acidente ocorreu no
entroncamento da rodovia com a Rua Major Bandei-
ra, então um cruzamento simples, quando um ônibus
escolar colidiu com uma carreta. Só depois disso foi
construída a rótula aberta que hoje interliga os
bairros Alesgut e Languiru à Via Láctea.

Em 2010, um novo momento de comoção: em
um intervalo de apenas 13 dias, entre 11 e 24 de
março, sete pessoas morreram em quatro aciden-
tes. A comunidade chegou a realizar protestos
pedindo mais segurança na rodovia. Após a se-
quência de tragédias, a concessionária da época,
Sulvias, anunciou medidas para reforçar a sinali-
zação, como a instalação de tachões no eixo
central da pista, ilhas no meio da rodovia e placas
adicionais.

Em 2020, com recursos da administração
municipal, foram construídas duas rótulas fecha-
das: uma no entroncamento com a Rua 17 de
Junho, no Bairro Canabarro, e outra na interseção
com a Rua Major Bandeira, no Bairro Languiru.
“A falta de duplicação ou de outros investimentos
em grande parte da rodovia resulta em pontos
críticos que aumentam o risco de acidentes”,
afirma o prefeito de Teutônia, Renato Altmann. O
chefe do Executivo também destaca que não há
vias laterais ou acessos adequados aos bairros
adjacentes, o que compromete a segurança de
motoristas e pedestres.

 Proposta do governo do estado prevê 3,7  quilômetros de
 duplicação. Lideranças pedem obras em toda rodovia

JÚLIA AMARAL

Defendemos a duplicação completa da rodovia,
incluindo a construção de vias laterais que facilitem o

acesso aos bairros e localidades ao longo da ERS-128”
RENATO ALTMANN

PREFEITO DE TEUTÔNIA

“
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O presente e as propostas  de futuro para a Via Láctea
DUPLICAÇÃO COMPLETA E
FOCO NA MOBILIDADE URBANA

Com as mudanças propostas pelo plano de con-
cessões, há temor de que a segurança seja ainda
mais prejudicada, não apenas para os motoristas.
O plano prevê a construção de apenas duas passa-
relas ao longo de toda a rodovia. O vice-presidente
da Federasul, Ivandro Rosa, ressalta a necessidade
de considerar o contexto local, onde há circulação
de agricultores com maquinário agrícola, por exem-
plo. “Se fosse apenas uma rodovia de trânsito
rápido, uma freeway, seria o ideal. Mas, esse não é
o propósito. A Via Láctea precisa atender tanto a
logística quanto a mobilidade urbana”, enfatiza.

Outra preocupação é o trânsito entre os bairros
após a duplicação e a reformulação dos trevos [vide
gráfico nas páginas seguintes]. Sem vias laterais, os
moradores terão que utilizar a pista principal para
deslocamentos locais, aumentando o fluxo e o risco
de acidentes. O grupo de estudo avalia alternativas
para melhorar as travessias e tem como uma das
propostas em análise a implementação de quatro
cruzamentos em nível, semelhantes aos existentes
na Avenida Alberto Pasqualini, em Lajeado, e na
BR-386.

CRESCIMENTO DA CIDADE
Atualmente, Teutônia é a segunda maior cidade do

Vale do Taquari e abriga o bairro mais populoso da
região: Canabarro, com 17 mil moradores. O cresci-
mento econômico exige planejamento para a expan-
são urbana e a instalação de novos empreendimentos
às margens da rodovia, principalmente no lado oeste.
“Precisamos que o plano de concessões contemple
previsibilidade para o crescimento da cidade, definin-
do onde serão instaladas futuras empresas e novos
loteamentos”, destaca Ivandro Rosa.

Além disso, há preocupações quanto à acessibi-
lidade das empresas localizadas dentro dos bairros.
O grupo de estudos propõe mudanças nas rotató-
rias para facilitar os acessos. Um dos exemplos é a
Concretos e Terraplanagem Brandão, localizada no
km 25 da rodovia, que atende municípios como
Westfália, Poço das Antas, Brochier, Lajeado, Estre-
la e Montenegro.

Para atender essas cidades, a empresa recomen-
da que os motoristas utilizem a BR-386, acessando-
a por Fazenda Vilanova, evitando a Rota do Sol. O
proprietário da empresa, Dinarte Brandão, critica

o plano atual de concessões: “O projeto está com-
pletamente equivocado. De que adianta duplicar
apenas uma parte da rodovia e deixar o restante
sobrecarregado? Além disso, a duplicação total
certamente atrairia mais empresas, pois há espaço
disponível para isso”, argumenta.

Ele também reforça a necessidade de investi-
mentos e considera inviável uma duplicação parcial.
“Aqui há uma grande circulação de caminhões
pesados. Apenas nossa empresa movimenta entre
50 e 100 caminhões por dia. Eu sou a favor do
pedágio, pois garante a manutenção da estrada, mas
a Via Láctea já está no limite”, afirma.

PEDÁGIO SIM, MAS A PREÇO JUSTO
Assim como Brandão, grande parte do Vale do

Taquari não se opõe à cobrança de pedágio, mas
contesta a tarifa proposta, que está cerca de R$ 0,10
acima da média nacional. O presidente da Câmara
de Indústria, Comércio e Serviços (CIC) de Teutônia,
Renato Scheffler, reforça a necessidade da duplica-
ção completa. “Tem empresários dispostos a pagar
o pedágio, mas sem obter o benefício na primeira
fase da duplicação. Por isso, estamos reivindicando
a duplicação até o km 22, logo após o último trevo
de Canabarro”, conclui.

O prazo final para consulta pública do projeto
está marcado para 22 de fevereiro. É possível que
a data seja prorrogada, a fim de possibilitar mais
tempo de análise do material e propostas. O grupo
de estudos da microrregião também não descarta
contar com assessoria de técnicos do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) para entender o que é viável dentro das
propostas que serão elencadas. A Rota do Sol tam-
bém é estudada.

Total de sinistros: 458
Com danos: 202

Com lesões: 245 (um acidente com
lesões pode ter vários feridos)

Feridos: 328
Mortos: 11

• 1985 - Inauguração da Via Láctea;
• 1986 - A primeira morte foi registrada meio
ano depois da inauguração;
• 2000 - Instalação de rótula vazada no
entroncamento com a Major Bandeira, depois da
morte de dois estudantes;
• 2020 - Instalação de duas rótulas fechadas, em
Languiru e Canabarro, com recursos municipais;
• 2025 - Análise do plano de concessões

Poder Executivo
Poder Legislativo

CIC Teutônia
Comitê Inspira Teutônia

A Via Láctea já está no limite”
DINARTE BRANDÃO

EMPRESÁRIO
“

ARQUIVO FP
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ESTADO      

Dia C I
A partir deste ano, o Dia de Cooperar (Dia C)

será celebrado no último sábado de agosto, co-
incidindo com o Dia Nacional do Voluntariado,
que ocorre em 28 de agosto. A mudança busca
aumentar a visibilidade do cooperativismo e
destacar a importância do trabalho voluntário
promovido pelas cooperativas. Em 2025, o Dia
C será comemorado em 30 de agosto.

Dia C II
O Dia C também serve para a promoção de

ações de conscientização sobre a importância do
cooperativismo para o desenvolvimento susten-
tável e a inclusão social. As cooperativas partici-
pantes realizam projetos nas áreas de educação,
saúde, meio ambiente, cultura e esporte, benefi-
ciando diversas comunidades.

Falecimento
O advogado e professor Rui Polidoro Pinto

morreu na tarde de domingo (26/1), em Ijuí. No-
me de expressão no cooperativismo gaúcho, tinha
85 anos. Ele foi vice-presidente da Organização
das Cooperativas do Estado do Rio Grande do Sul
(Ocergs), presidente da Federação das Cooperati-
vas Tritícolas do Rio Grande do Sul (Fecotrigo) e
da Federação das Cooperativas Agropecuárias do
Estado do Rio Grande do Sul (FecoAgro/RS).

No ar
Está on-line a primeira temporada do “Taça &
Prosa Wine Cast”, projeto da Cooperativa Viníco-
la Garibaldi. A ideia é apresentar ao público a
trajetória e os princípios da empresa. O conteú-
do, produzido pela própria cooperativa dentro
de seu complexo enoturístico, é composto por
cinco episódios e está disponível de forma gra-
tuita no YouTube e Spotify.

Investimento
A Cooperativa Vinícola Aurora investiu R$ 14

milhões para triplicar a capacidade do seu centro de
distribuição (CD), no Vale dos Vinhedos, em Bento
Gonçalves. A capacidade de estocagem passou de
583 mil para dois milhões de caixas de produtos vi-
nícolas em 18 mil paletes distribuídos em oito anda-
res. A operação reduz em 30% o fluxo de caminhões
entre as duas unidades industriais da empresa na
zona urbana e permitirá a substituição das empilha-
deiras a combustão por veículos elétricos.

CCGL
A Cooperativa Central Gaúcha (CCGL) anun-

ciou, em assembleia, a participação dos produ-
tores de leite nos resultados da
industrialização de lácteos, referente ao ano
de 2024. O total é de R$ 28 milhões, que serão
distribuídos entre todos os produtores CCGL
que forneceram leite de forma ininterrupta ao
longo do ano de 2024 e que estiverem ativos
no sistema de fornecimento à cooperativa no
dia 23 de abril de 2025, data estipulada para o
pagamento.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

Sicoob São Miguel anuncia
ciclo de pré-assembleias

DA REDAÇÃO

A  cooperativa Sicoob São Miguel se prepara
para iniciar o tradicional ciclo de pré-
assembleias das agências nos estados de
Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.

Os encontros de prestação de contas referentes
ao exercício de 2024 terão início no dia 4 de feve-
reiro e se estenderão até o dia 25 de março, culmi-
nando com a Assembleia Geral, prevista para abril,
na sede da cooperativa, em São Miguel do Oeste/SC.
Em Teutônia, o encontro ocorrerá no dia 10 de
fevereiro, uma segunda-feira.

O presidente do Edemar Fronchetti destaca que
as pré-assembleias são um marco de transparência
e proximidade com os cooperados e uma oportuni-
dade para compartilhar os resultados do ano pas-
sado, discutir as destinações dos recursos e
apresentar o plano de trabalho para 2025. “Nosso
compromisso é manter um diálogo constante e
participativo com nossos cooperados”, ressalta.

Nos encontros, os associados poderão conhecer
em detalhes as iniciativas realizadas pela cooperati-
va. Para garantir a participação, é necessário retirar
o convite diretamente na agência Sicoob de sua
cidade.

PERSPECTIVAS PARA 2025
O ano de 2025 será marcado por avanços

significativos para o Sicoob São Miguel, afirma
Fronchetti. A cooperativa planeja expandir sua
rede de agências, além de intensificar os investi-
mentos em tecnologia e qualificação profissional.
“Nosso foco está em aprimorar ainda mais a
experiência dos cooperados, fortalecendo nossa
presença nas comunidades. Olhamos para o futu-
ro com entusiasmo, certos de que os desafios são
combustíveis para o crescimento”, ressalta.

EM TEUTÔNIA
Em dezembro de 2024, o Sicoob anunciou a

abertura de uma nova agência na cidade, locali-
zada no Bairro Canabarro. A inauguração está
prevista para fevereiro de 2025. O bairro foi
escolhido por ser um dos maiores de Teutônia e
concentrar cerca de 24% dos associados de
Languiru. A unidade oferecerá os serviços tradi-
cionais, mas, inicialmente, sem caixa.

 ASSEMBLEIAS NA REGIÃO
Teutônia 10/2 (segunda-feira) 19h30
Lajeado 11/2 (terça-feira) 19h30
Barão  25/2 (terça-feira) 19h30

 Sicoob de Teutônia fica no Bairro Languiru,
 e a nova agência será em Canabarro

JULIA AMARAL
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WESTFÁLIA      

REGIÃO      

Cerca de 50% do IPVA já foi pago

JÚLIA AMARAL

Encerrou nesta semana o período para quitar o
IPVA 2025 com até 24,80% de desconto. Ao pagar
em cota única até 31 de janeiro, o motorista poderia
somar os descontos de 6% pela antecipação, além
dos benefícios de Bom Motorista e Bom Cidadão,
caso tivesse direito.

Além disso, ontem (31/1) também terminou o
prazo para parcelar o tributo em até 6 vezes. De
acordo com dados do Governo do Estado, atualiza-
dos até 26 de janeiro, 49,96% dos moradores dos
municípios do G8 já quitaram a dívida. No estado,
a média de pagamento é de 37,50%.

O G8 já arrecadou aproximadamente R$ 16,485
milhões em IPVA, o que representa 52,11% do valor
total tributado. Ainda restam R$ 15,153 milhões a
serem pagos. Há uma variabilidade significativa nos
percentuais de pagamento entre os municípios, o que
indica oportunidades para melhorar a arrecadação.

Teutônia é o município com a maior quantidade
e valor de veículos tributados, mas registra um
percentual de pagamento de apenas 48,31%, um
dos menores da região. Por outro lado, Poço das
Antas apresenta o maior percentual de pagamento,
com 65,67% do valor devido.

A PARTIR DE AGORA
Quem pagar até o dia 28 de fevereiro terá um

desconto de 3%. Para pagamentos realizados até
31 de março, o desconto será de 1%. Em ambos
os casos, os valores já estarão atualizados con-
forme a variação da Unidade de Padrão Fiscal
(UPF).

Por outro lado, aqueles que quitarem o tribu-
to até o vencimento por final de placa, em 30 de
abril, não terão descontos por antecipação,
apenas os benefícios de Bom Motorista e Bom
Cidadão.

FIQUE ATENTO
Para consultar o valor do IPVA ou gerar o QR

Code de pagamento, é necessário acessar o site
oficial do Detran-RS, utilizando a autenticação via
gov.br. O governo do Estado não envia links ou
boletos de cobrança do IPVA. Além disso, é funda-
mental que os motoristas verifiquem o beneficiário
do Pix antes de efetuar o pagamento.

Antes de efetuar o pagamento, verifique as
informações do destinatário, que são as seguintes:

Nome: Ipva Sefaz/RS
CPF/CNPJ: 87.958.674/0001-81
Instituição: Bco do Estado do RS S.A
Endereço: Av. Mauá, 1155 – Centro Histórico – Porto

Alegre – RS – 90030080
Bco do Estado do RS S.A.

 VALORES ATUALIZADOS ATÉ 26/1/2025
 Município  Quantidade Veículos Tributados   Quantidade Veículos  Pagos  % quantidade pago  Vlr Veículos Tributados   Vlr Veículos  Pagos  % valor pago
 BOA VISTA DO SUL  1.420   819  57,68%  R$2.349.046,36   R$1.421.304,88  60,51%
 TEUTÔNIA  14.523  7.016  48,31%  R$18.272.010,35   R$9.121.515,34  49,92%
 IMIGRANTE  1.260  714  56,67%  R$1.714.302,07   R$988.121,06  57,64%
 WESTFÁLIA  1.542  892  57,85%  R$2.029.760,70   R$1.165.621,16  57,43%
 COLINAS  998  527  52,81% R$1.132.807,58   R$626.181,86  55,28%
 PAVERAMA  2.765  1.290  46,65% R$3.320.710,51   R$1.670.899,68  50,32%
 FAZENDA VILANOVA  1.408  542  38,49%  R$1.644.423,60   R$695.136,32  42,27%
 POCO DAS ANTAS  941  618  65,67% R$1.176.799,38   R$797.134,32  67,74%
 Total do G8  24.857  12.418  49,96%  R$31.639.860,55   R$16.485.914,62  52,10%
 Total do Estado 3.967.739   1.476.080  37,20%  R$5.437.522.798,48  R$2.260.356.922,04  41,57%

Selo Susaf permite que agroindústria
comercialize produtos para todo o RS
Casa de Carnes Petry recebeu o selo no início de janeiro

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

C laudiomiro Petry define como objetivo al-
cançado a conquista do selo do Sistema
Unificado Estadual de Sanidade Agroindus-
trial Familiar, Artesanal e de Pequeno Porte

(Susaf- RS). A certificação da Casa de Carnes Petry, de
Linha Frank, interior de Westfália, foi confirmada no
dia 7 de janeiro e, agora, a agroindústria está habilita-
da para comercializar seus produtos para todo o Rio
Grande do Sul.

Criada no ano de 2017, a empresa familiar, que
conta com quatro pessoas na equipe de trabalho,
aderiu ao Sistema de Inspeção Municipal (SIM) em
2023. Em novembro do ano passado, encaminhou
a documentação para adesão ao Susaf, recebendo a
notícia da certificação no início deste ano. “Desde o
começo do processo de implantação do SIM, nosso
objetivo sempre foi a adesão ao Susaf, pois nos
permite maior expansão, principalmente em volu-
me de vendas”, enaltece Petry.

Atualmente, a produção da Casa de Carnes
Petry está em aproximadamente 5 toneladas
mensais. Em alguns meses do ano passado, a
produção superou as 6 toneladas. “Pretendemos
hoje ampliar nosso mercado na região, sempre
levando produtos de qualidade. Mas nada nos
impede de sonhar mais alto e expandir para
outras regiões do estado”, destaca o idealizador
do empreendimento. O negócio tem como diferen-
cial o abate do próprio boi, o que dá mais quali-
dade ao produto.

Segundo Petry, a responsável técnica da agroin-
dústria, Jaíne de Oliveira Simonetti, e a Prefeitura
de Westfália, por meio da coordenadora do SIM,
Maitê Giovanoni da Silva, deram total apoio nas
questões técnicas e de legislação envolvidas. “Rece-
ber a certificação foi um sentimento de satisfação e
alegria, pois foi um período de aproximadamente
um ano de trabalho para conseguir alcançar o nosso
objetivo”, frisa ele.

PRIMEIRO ESTABELECIMENTO DE
CARNES A OBTER O SELO EM WESTFÁLIA

A Casa de Carnes Petry é o primeiro estabelecimen-
to de carne a ter o selo Susaf-RS. Conforme Maitê, o
primeiro passo foi o Município conseguir a adesão ao
sistema. “Iniciei no Município em 2021 e criei toda a
legislação pertinente. Depois disso, com o SIM funcio-
nando, entrei em contato com a Instância Operativa
Central (IOC), responsável pelas adesões ao Susaf, e
enviei toda a documentação solicitando a adesão de
Westfália ao sistema”, recorda a coordenadora do SIM.

Após concedida a adesão ao Município, a profis-
sional indicou os estabelecimentos conforme a
adequação dos mesmos. “Primeiro o Petry ficou
registrado somente no SIM e, após alguns meses,
indiquei ele ao Susaf. Após a análise dos documen-
tos pela IOC, ele então recebeu a liberação para
utilizar o selo Susaf-RS, permitindo expandir suas
vendas em todo o território gaúcho”, pontua Maitê.
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O Presidente do Conselho Fiscal da Igreja em
Teutônia, CNPJ 07.401.171/0001-71, nesta cidade,
no uso de suas atribuições que lhe confere o
capítulo 3º, artigo 9°, letra b, do Estatuto da Igreja,
CONVOCA através do presente edital, os membros
ativos da igreja para a Assembleia Geral que será
realizada presencialmente, no sábado, dia 15 de
fevereiro de 2025, as 19 horas, no Local de Reuni-
ões, Localizado na Rua Alexandre Hauenstein, nº
641, bairro Canabarro, Teutônia. Em primeira
convocação com a presença de 2/3 dos membros
e em segunda e ultima convocação com o numero
presente de membros, para às 19:30 horas, com
duração de 1 hora, as seguintes condições:

EXPEDIENTE

Leitura e Aprovação do Balanço do ano de 2024;
Eleição da Nova Diretora Biênio 2025/2026;
Demais assuntos pertinentes.
ENCERRAMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Teutônia, 13 de Janeiro de 2025.

ADROALDO ANTÔNIO DA SILVA
Presidente do Conselho Fiscal

CLÓVIS ELÓI PRESTES BRAGA
Secretário

IGREJA EM TEUTÔNIA
MINISTÉRIO VIDA PARA TODOS

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Vereadores de Teutônia apro-
vou por unanimidade sete projetos de lei
do Executivo, um do Legislativo, dois
pedidos de informação, 14 indicações dos

edis e duas moções de pesar. A sessão ordinária foi
realizada na terça-feira (28/1).

O destaque dos projetos da Administração foi a
autorização para isentar os beneficiários do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida - Reconstrução do
Imposto sobre Transmissão Inter Vivos (ITBI). O
programa acolhe famílias que tiveram a unidade
habitacional destruída ou interditada definitiva-
mente em decorrência da tragédia de maio de 2024.

Já o projeto de lei do Legislativo altera a lei
municipal que dispõe sobre a proteção aos animais
e estabelece sanções e penalidades administrativas
para aqueles que praticarem maus-tratos aos ani-
mais no município.

Assim, o infrator, além de cumprir pena prevista
na lei, arcará com as despesas e assistência veterinária
e demais gastos decorrentes da agressão, inclusive
ressarcindo os custos com atendimento veterinário à
Administração Pública Municipal. O tutor denunciado
por maus-tratos também não poderá ter o animal
devolvido ou ter outros sob sua tutela.

Ainda nesse sentido, Neide Schwarz (PSDB)
indicou a reativação do setor da causa animal, o
recomeço do programa de castração de animais e a
criação de fundo para o Conselho Municipal da
Defesa dos Animais.

Entre as demais indicações em destaque, Diri-
nho (PSD) pede a alteração da lei que trata da
pavimentação comunitária, de forma que seja pre-
ciso a concordância de 70% dos proprietários dos
imóveis para a realização da mesma.

FIF (PDT) pede o recapeamento da Rua Maurí-
cio Cardoso ainda no primeiro semestre de 2025,
das imediações do Arroio Harmonia até o quebra-
molas, somando 400 metros e a conclusão da colo-
cação de tubos na Rua Fernando Ferrari.

Nerci Engelmann (MDB), Luias Wermann
(PSD) e Cláudia Frigo (PP) pedem a alteração no
Código de Edificações do município para permitir
a construção com contêineres. Xirú (PL) pede a
recuperação do acostamento da Major Bandeira e
construção de calçada de passeio na Rua Dom Pedro
II. Hélio Brandão (PSDB) solicita a recuperação da
Rua Guilherme Schneider Sobrinho.

MANDATO INICIA COM
FARPAS E DESAVENÇAS

Na tribuna, Moisés Cavalinho (PSD), Dirinho,
Fif, Brandão e Neide se envolveram em discussão
e ataques pessoais durante suas falas, especial-
mente quanto aos resultados deixados pela admi-

nistração municipal anterior. O principal ponto foi
o estado do parque de máquinas e das capatazias
da prefeitura.

Cavalinho criticou o sucateamento das máqui-
nas na capatazia de Canabarro e no parque de
máquinas. Questionou FIF sobre suas indicações
feitas à Câmara, como o recapeamento da Rua
Maurício Cardoso e revitalização de praças, consi-
derando as condições precárias do maquinário
deixado pela gestão anterior. FIF foi secretário de
Obras por 3 anos naquela administração. Dirinho
reforçou as críticas à administração anterior.

Neide pediu que Cavalinho moderasse suas
críticas, lembrando que ele também fez parte da
gestão passada. Disse ter sido perseguida pela
administração anterior, assim como FIF, e desejou
a Cavalinho que não passasse pelo mesmo. A situa-
ção gerou uma troca acalorada de palavras entre
Neide, Dirinho e Brandão, que tinha a vez de fala.
Por pouco a sessão não foi suspensa.

FIF concordou sobre o estado das máquinas e
defendeu a compra de novos equipamentos. Justificou
a falta de sucesso com financiamento para a compra
em anos anteriores e disse ter conhecimento no
assunto e disposição para ajudar o Executivo atual.

O presidente da Câmara, Luias Wermann
(PSD), afirmou que o município enfrenta sérios
problemas devido à falta de recursos e destacou o
péssimo estado das máquinas, como as roçadeiras.
Pediu que as discussões fossem centradas em po-
líticas públicas, evitando ataques pessoais. O clima
tenso persistiu durante a sessão e após seu término.

- Criação de dois cargos efetivos de Merendeira
Escolar - 40h e extinção do cargo de servente - 40h no
quadro dos cargos efetivos;

- A Administração Municipal custeará o aluguel do
prédio da Associação da Água para a Noitada Cultural e
Gastronômica, evento em celebração aos 42 anos da
Associação Municipal Orquestra de Teutônia;

- Regulamenta em âmbito local o pagamento do
complemento remuneratório pago pela União aos
profissionais de enfermagem (enfermeiros, técnicos e
auxiliares de enfermagem e parteiras), enquanto houver
o repasse pelo governo federal;

- Autoriza o repasse dos recursos financeiros
oriundos do Ministério da Saúde ou Secretaria Estadual
de Saúde para o Hospital Ouro Branco;

- Abre créditos adicionais suplementares e
adicionais para cinco secretarias. Um dos objetivos é a
viabilização do pagamento da parceria a ser formalizada
com a Apae, especificamente para os usuários que
frequentam a instituição e não se enquadram na
educação especial.

TEUTÔNIA      

Aprovada isenção de
ITBI a beneficiários
do Minha Casa, Minha
Vida - Reconstrução

Sessão teve 14 indicações, a maioria envolvendo obras viárias

CAMILLE LENZ DA SILVA
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IMIGRANTE      

Vereadores aprovam oito projetos em sessão extra

LUCIANA BRUNE

A  Câmara de Vereadores de
Imigrante foi convocada para
uma sessão extraordinária
nessa quinta-feira (30/1),

para apreciação de oito projetos de lei.
Dois destes estavam baixados em análi-
se nas comissões e foram votados, apro-
vados com oito votos favoráveis e um
voto contrário do vereador Paulo Ro-
berto Silva dos Santos (PP).

Trata-se do projeto de lei nº
07/2025, que altera a lei que regula-
riza a estrutura administrativa do Mu-
nicípio de Imigrante. Entre as
alterações, fica estabelecido que a cri-
ação de departamentos, coordenado-
rias, setores e núcleos, entre outros,
pode ser realizada por decreto do
Poder Executivo. O projeto teve anexa-
da também uma emenda modificativa,
proposta pela vereadora Ana Patrícia
Funcke (PSDB), referente aos requisi-
tos no recrutamento dos cargos de
diretor de departamento (CC3/FG3) e
assessor especial de governo (CC4),
definindo instrução mínima, respecti-
vamente, de Ensino Médio completo e
Ensino Fundamental completo.

O outro é o projeto de lei nº
11/2025, que dispõe sobre a valoriza-
ção dos imóveis e incentivo ao desen-
volvimento econômico local e
determina algumas obrigações, como
construir calçadas de acordo com as
especificações do programa “Calçada
Legal”, e manter os terrenos baldios
limpos, livres de entulhos e com vege-
tação aparada, entre outras.

O vereador Paulo dos Santos argu-
mentou que discorda de algumas par-
tes dos projetos e, por conta disso,
votou contra.

NOVOS PROJETOS
APROVADOS

Os seis novos projetos encaminha-
dos para a noite foram aprovados por
unanimidade. O projeto de lei nº
15/2025 autoriza o Poder Executivo
a incluir na redação do artigo 1º da lei
nº 2.631/2025 os contratos temporá-
rios, estendendo o reajuste de 7% da
revisão anual aos vencimentos básicos
dos contratos temporários.

O projeto de lei nº 16/2025 auto-
riza a contratar, em caráter temporá-
rio e emergencial, um profissional

nutricionista, com carga horária de
30h semanais e remuneração de R$
5.423,93. Demanda oriunda do aumen-
to do número de alunos na rede muni-
cipal e da necessidade de adequação
dos serviços prestados no que tange a
alimentação escolar.

O projeto de lei nº 17/2025 auto-
riza a contratação, em caráter tempo-
rário e emergencial, de um professor
de Computação, com carga horária de
16h semanais e remuneração de R$
2.162,40. Esta necessidade é decorren-
te da adequação do Município às dis-
posições da resolução CNE/CP nº
02/2022, a qual determina a inclusão
da disciplina de Computação no conte-
údo escolar.

O projeto de lei nº 18/2025 auto-
riza a incluir matrícula adicional na
permuta autorizada pelo projeto de lei
nº 2.617/2024, entre o Município e a
empresa Metalúrgica Hassmann. No
momento da averbação da permuta
junto ao Registro de Imóveis, foi iden-
tificada a existência de uma matrícula
adicional pertencente à Metalúrgica,
que não havia sido considerada ante-
riormente. Tal matrícula acrescenta
uma área adicional ao imóvel que será
transferido ao Município. O acréscimo
de área não altera os valores previa-
mente acordados.

O projeto de lei nº 19/2025 auto-
riza a contratação de dois motoristas,
com atuação de 40h semanais, pela
remuneração de R$ 3.431,67. Justifica-
se a urgência da contratação em razão
do aumento do volume de atividades
e da imprescindibilidade de oferecer
suporte logístico às ações realizadas
por diversas secretarias municipais. A
secretária de Saúde, Jóice Cristina
Hosrt, participou da sessão e explicou
aos vereadores como esta carência
impacta nos atendimentos da saúde.

O projeto de lei nº 20/2025 auto-
riza a contratação de uma nutricionis-
ta, para atuar 20h semanais, com
remuneração de R$ 3.869,07, para
atender a demanda da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e Assistência Social,
considerando a insuficiência de profis-
sionais disponíveis no quadro perma-
nente para o exercício das atividades
junto à pasta.

A próxima sessão ordinária da Câ-
mara está marcada para o dia 12 de
fevereiro, com início às 19h30.

Mesa diretora conduziu a votação

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Secretária de Saúde esclareceu sobre os projetos
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JÚLIA AMARAL

N o pátio da casa dos pais, em Posses,
Vera Lúcia Pereira Valentim da Silva
(50) conta como foi sua infância. Tudo
absolutamente normal e feliz, não fos-

se a grande colher de chá que recebia quando
aprontava alguma travessura. Ninguém ousava
xingar ou impedir as alegrias de uma criança que
nasceu cega.

Sem ressentimentos ou traumas, ela lembra do
passado com carinho. A positividade de Vera se
transforma em determinação, compartilhada com
a filha mais nova, Clarissa Monteiro, que nasceu
com a mesma condição da mãe.

A história passa longe de ser um drama. Foi o
glaucoma congênito que lhes tirou a possibilidade
de enxergar com nitidez – o que não significa que
vivem no escuro. “Vejo as luzes e as cores. Sei
quando há sol e quando está nublado. Na verdade,
a minha visão é linda”, declara Vera. A filha, que
hoje é ativista das causas de pessoas com deficiên-
cia, herdou da mãe a garra e a vontade de driblar
o preconceito.

O PRIMEIRO DIAGNÓSTICO
Quando a família soube que a condição de Vera

era irreversível, mas que seu irmão mais novo, que
também apresentava problemas de visão, ainda
poderia ser tratado, mudou-se para Porto Alegre
em busca dos melhores atendimentos médicos. Foi
na capital que Vera estudou, trabalhou e formou
família, junto do marido, Paulo Valentim da Silva.
Não enxergar não foi um impedimento para nada,
mas uma outra forma de levar a vida.

Quando terminou o supletivo para a conclusão
do Ensino Médio, ela engravidou do primeiro
filho, Bruno, hoje com 30 anos e morador de
Teutônia. A beleza da maternidade cativou, e
nenhum grande problema foi imposto pela ce-
gueira da mãe. O filho não teve problemas de
visão, apesar da possibilidade de herança genéti-
ca. Quando o pequeno tinha cerca de 3 anos, Vera
decidiu ingressar no mercado de trabalho e
mergulhou em um processo difícil, mas não
impossível. Aprendeu a andar pelo centro sozinha
e buscou os primeiros estágios, sem desistir ou
duvidar da própria capacidade.

Persistente, descobriu um campo de atuação
que mantém seu interesse e paixão até hoje: a
educação. Vera aprendeu a ler em braile ainda na
infância e desenvolveu a habilidade na boa escola
pública em que foi matriculada pelos pais. Tor-
nou-se revisora de livros em braile na Secretaria
de Educação do Rio Grande do Sul e, assim, se
profissionalizou. Empolgada com o poder do
ensino, ingressou na faculdade de História. Quan-
do estava no meio da graduação, engravidou de
Clarissa.

UMA MATERNIDADE ESPECIAL
As aulas do curso de História fizeram parte de sua

rotina até o fim da gravidez. Com ecografias e exa-
mes em dia, os pais acreditavam que Clarissa não
sofreria de glaucoma congênito. A surpresa veio na
hora do parto. “Lembro de um médico falar para o
outro: ‘Conto agora ou depois?’ E o outro respondeu:
‘Conta agora, se ela for desmaiar, já está deitada’”,
brinca Vera. Mas a notícia não abalou a família.

“A maternidade da Clarissa foi e é especial. Larguei
tudo para ficar com ela, que fez a primeira cirurgia
com 1 mês de vida. Sempre tive um olhar muito
pedagógico sobre a criação dela”, destaca a mãe.

O prazer e a paixão de criar a tão sonhada filha
menina não foram abalados pela doença. Conhece-
dora das dificuldades de uma criança cega, Vera
estimulou a filha tanto quanto pode e, hoje, celebra
a mulher forte que criou.

A SEGUNDA GERAÇÃO
Ainda assim, engana-se quem pensa que a vida de

Clarissa foi mais fácil por ter uma mãe cega e tão
empenhada em sua educação. “A vida de uma criança
com deficiência nunca é fácil. Os caminhos nunca estão
abertos. Tudo precisa ser pensado de forma especial,
e nem todos têm essa sensibilidade”, afirma a jovem.
Aos 18 anos, ela entende que nascer em uma família
que já viveu essa realidade a poupou do estereótipo
do sofrimento e do estigma da incapacidade.

Consciente de seus direitos, Clarissa milita pela
causa e entende que os problemas de inclusão e
preconceito ainda exigem grande esforço social. “O
que é inclusão? É integrar a pessoa, não apenas mantê-
la no mesmo espaço. Hoje, colocamos uma criança com
qualquer deficiência em um ambiente comum, mas
isso não significa que ela está incluída”, afirma.

Mãe e filha acreditam que a educação regrediu
e, por isso, o acesso para pessoas cegas também
piorou. Dessa forma, os estímulos vindos de casa
se tornaram ainda mais especiais e necessários.

MULHERES ESCRITORAS
“Eu soube fazer as melhores escolhas para a minha

filha. Com 4 anos, aprendi as cores. A Clarissa já as
conhecia há 1 ano e 10 meses”, destaca Vera. A filha
também teve contato com o braile ainda mais cedo que
a mãe, e agora se prepara para lançar seu segundo livro
– o primeiro foi Vozes Noturnas, de poesias, e o próxi-
mo será de contos. Vera também está pronta para
lançar uma obra literária, seu romance de estreia. Ela
voltou para a faculdade em 2011 e se formou em 2015.
Hoje, também é pós-graduada em Educação Inclusiva.

Entre as dores da falta de apoio da sociedade e
as celebrações das conquistas pessoais, mãe e filha
se inspiram e encontram amigos pelo caminho. As
duas valorizam as associações que reúnem e aju-
dam pessoas com deficiência e acreditam na evolu-
ção rumo a uma sociedade mais inclusiva.

 Cegas, Vera Lúcia (d) e
 Clarissa compartilham as
 lutas na vida por mais inclusão

Pagamento do IPTU
A Secretaria de Administração, Finanças

e Planejamento informa que as guias de
pagamento do IPTU já estão disponíveis.
Os contribuintes podem optar por três for-
mas de desconto no pagamento em cota
única:

- Até 28 de fevereiro - 20% de desconto
- Até 31 de março - 15% de desconto
- Até 30 de abril - 10% de desconto
Para quem preferir, o pagamento pode

ser parcelado em até 5 vezes.
Como emitir a guia do IPTU?
1 - Acesse o site da Prefeitura de West-

fália.
2 - Clique em Portal de Serviços.
3 - Na coluna Tributação, selecione

Consulta Débitos.
4 - Escolha IPTU e defina Cota Única ou

Parcelamento.
5 - Em "Data Limite de Pagamento",

mantenha o dia atual e clique em Consultar.
Importante: Para a emissão da guia, é

necessário informar o CPF do proprietário
do imóvel.

Contribua para o desenvolvimento de
Westfália!

Talão do Produtor -
Levantamento de Notas Fiscais

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente
informa que o setor responsável pelo Talão

do Produtor/ICMS iniciou o levantamento das
notas fiscais. A entrega dos talões seguirá

um cronograma por localidades, conforme os
anos anteriores:

Linha Frank: 13 a 17 de janeiro
Linha Paissandu: 20 a 24 de janeiro
Linha Schmidt: 27 a 31 de janeiro
Linha Berlim: 3 a 7 de fevereiro

Os produtores rurais que não puderem
comparecer nas datas estipuladas devem
apresentar os talões até 28 de fevereiro.
O atendimento na Prefeitura de Westfália

ocorre de segunda a sexta-feira, das 7h30 às
11h30 e das 13h às 17h. Para mais

informações, entre em contato com a
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

TEUTÔNIA      

Amor de mãe e
filha: uma força
invisível
aos olhos

JÚLIA AMARAL
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TAQUARI      

LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sá-
bado (1º/2) recebe Angelita Herr-
mann, nutricionista e consultora
sênior de projetos do Instituto Pro-
mundo. O tema do debate será am-
plo e impacta toda sociedade: como
ressignificar a masculinidade?

Vamos analisar o quanto a
masculinidade tóxica atinge a vi-
da das mulheres, mas também o
quanto ela impacta este homem,
inserido na cultura e parte desta
sociedade.

Acompanhe e mande sua
mensagem, a partir das 13h30,

pela sintonia 96.9 FM, no site
www.popular.fm.br, aplicativo
ou pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo
Popular. Com a parceria da psi-
cóloga Fernanda Schuster, da
médica pneumologista Bárbara
Fontes Macedo, de Delícias da

Rose Doces e Salgados, Cristal
Joias e Ótica, Fruteira Bakibom,
Onbozz Marketing Incomum, So-
lar Baviera Eventos, Dra. Maria
Claudia Piccoli – cirurgiã plásti-
ca, TeutoWork, Farmácia Cana-
barrense, Supermercados WD e
Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Angelita Herrmann

O poder do perdão
De antemão cabe distinção
Entre pedido de desculpas e perdão
Advindo o primeiro do ofensor ao ofendido
Independentemente de credo, filosofia ou

partido.

Perdoar, por outro lado, é tirar de você
O peso que te incomoda por dentro
Se alguém te magoou pra valer
Te deixando sem chão e sem intento.

É sentimento muito pessoal
E não depende do arrependimento do outro
E sim do entendimento de cada um
De forma genuína e individual.

No reconhecimento da inconsistência
De quem agiu por ignorância
Ou por incapacidade de ser melhor
Ou ainda na pequenez de espírito inferior.

Assim, o perdão não nos deixa a esmo
Nos eleva a um plano superior de benevolência
De superação consigo mesmo
E também de muita sapiência.

É a paz que se procura dentro de si
Na convivência com o próximo
Na certeza de recomeçar de per si
Um novo ciclo próspero.

Sem máculas no coração
Aptos a receber energia positiva
Possibilitando a concessão
Da felicidade sensitiva merecida.

E do caminho livre e aberto
Para reorganizarmos nossas vidas
Na certeza de estarmos certos
E nossa intenção mais pura reconhecida.

Vera Fontana
Pais de Laura R. Pereira buscam recursos
para tratamento com células-tronco

ARIANA DE OLIVEIRA

C om apenas 4 anos de idade, Laura Ribeiro
Pereira enfrenta sérias complicações de saú-
de devido a uma má formação congênita na
coluna, conhecida como Meningocele. A con-

dição de Laurinha acarreta uma série de problemas,
incluindo hidrocefalia, bexiga neurogênica, incontinên-
cia urinária e fecal, além de uma má formação dos pés.

No Brasil, as opções de tratamento para a condi-
ção específica da menina, que incluem uma cirurgia
para aumentar a capacidade da bexiga, ainda se
encontram em fase de estudo, motivando a família
a buscar alternativas no exterior. Fernanda Ribeiro,
mãe de Laurinha, é enfermeira e buscou a possibi-
lidade de um tratamento capaz de melhorar a
qualidade de vida da filha.

O tratamento mais assertivo é o transplante de
células-tronco, disponível no Paraguai. Para viabilizar
este tratamento, a família necessita de um montante
de R$ 150 mil, que inclui as passagens para quatro
viagens ao Paraguai, necessárias para as aplicações
de células-tronco, e os custos com a reabilitação.

A mobilização da comunidade já resultou na
arrecadação de R$ 103 mil, mas ainda faltam R$ 47
mil para atingir a meta. Fernanda tem liderado a
campanha com o apoio da comunidade, promoven-
do diversas ações para angariar fundos.

O DIA A DIA DE LAURINHA
A rotina de Laurinha é desafiadora, exigindo

cuidados contínuos e acompanhamento médico em
Porto Alegre. Ela é atendida por uma equipe multi-
disciplinar no Hospital de Clínicas, incluindo urolo-
gista, neuropediatra, neurologista, neurocirurgião,
ortopedista e fisiatra, além de realizar fisioterapia
e ter acompanhamento com psicopedagoga.

Apesar de estar clinicamente estável, a menina
ainda necessita realizar lavagens intestinais diárias e
sofre com infecções urinárias recorrentes, que causam
dor e febre, além de incontinência urinária e fecal.

A família de Laurinha enfrenta uma rotina inten-
sa, equilibrando trabalho, campanha de arrecada-
ção e os cuidados com a filha. Fernanda trabalha
como enfermeira, e seu marido, como técnico de
manutenção. Eles contam com o apoio de uma
pessoa que auxilia pela manhã e da avó, à tarde. A
família também precisa lidar com os custos frequen-
tes de deslocamento para o hospital em Porto
Alegre e o desgaste físico e emocional da criança.

AÇÃO CONJUNTA
A comunidade de Taquari se mostra solidária à

causa de Laurinha, promovendo uma série de even-
tos para arrecadar fundos. Entre as iniciativas estão
leilões virtuais, venda de pastéis, bingos e um bazar
de calçados. A venda de pastéis ocorrerá no dia 8
de fevereiro, na Escola Municipal de Educação
Infantil Ivo Lauter, das 15h às 19h, e um bingo
marcado para o dia 22 de fevereiro. Além disso,
caixas de coleta foram disponibilizadas em estabe-
lecimentos comerciais da cidade.

As doações também podem ser feitas via
Pix para a conta de Laura Ribeiro Pereira.

A chave é o número de celular
(51) 9 8103-1470.

Laurinha se divide na rotina de tratamentos para a
má formação congênita e as brincadeiras de criança

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

N a noite de quarta-feira (29/1), a Associ-
ação Pró-Desenvolvimento de Languiru
(APDL) foi palco da pré-inaugurarão do
Espaço Saúde, o novo centro de treina-

mentos e preparação da Associação Teutoniense de
Futsal (ASTF) - Teutônia Futsal. O projeto, planeja-
do desde setembro de 2024, está praticamente
finalizado e tem data de inauguração prevista para
o dia 10 de fevereiro.

Com uma área de 300 metros quadrados, o
espaço, antes subutilizada, ganha uma nova função,
beneficiando tanto os atletas da Teutônia Futsal
quanto os associados da APDL e moradores da
região. Entre os diferenciais destacam-se o acesso
ao estacionamento da APDL para os frequentadores
da academia e uma sala exclusiva para fisioterapia
e avaliação dos jogadores.

PARCERIA E ESTRATÉGIA
O presidente da Teutônia Futsal e dirigente da

APDL, Valdair Kliks, ressalta que o projeto foi ampla-
mente debatido com ambas as partes e bem recebido
por todos. Segundo ele, a criação de uma sede espor-
tiva própria representa um passo fundamental no
planejamento de longo prazo da entidade. “Estamos
prestes a completar 16 anos de atividades. Durante
uma década focamos no futsal adulto, mas, nos
últimos anos, redirecionamos nosso trabalho para
as categorias de base e o núcleo social. O Espaço
Saúde será essencial para essa nova fase, benefician-
do tanto nossos atletas quanto a comunidade, que
contribuirá com mensalidades, tornando a academia
autossustentável”, destaca Kliks.

Ele relembra que, anteriormente, os treinos físi-
cos dos atletas dependiam de parcerias com outras
academias, o que gerava desafios logísticos e de
horários. “Agora temos uma estrutura completa,
tanto interna quanto externa, com estacionamento
e pista de caminhada. É um ambiente privilegiado,
que combina funcionalidade e bem-estar”, pontua.

Além da parte esportiva, Kliks celebra o impacto
da nova sede para a identidade da Teutônia Futsal.
“Teremos um espaço próprio para expor camisas,
materiais esportivos e oferecer um ambiente espe-
cial para os patrocinadores. Essa conquista represen-
ta um novo capítulo para o clube”, acrescenta.

ALINHAMENTOS E COMPROMISSO SOCIAL
 O presidente da APDL, Rudimar Landmeier,

reforça que o momento é ideal para fortalecer as
atividades sociais promovidas pela associação e
pelo Teutônia Futsal.

“A APDL atua em prol da comunidade há anos,
não apenas na área de saneamento, mas também
com o Parque Social Esportivo, que promove práti-
cas esportivas e eventos. Esse projeto se alinha
perfeitamente aos nossos propósitos, resultando
em mais uma alternativa de lazer e saúde para a
população”, afirma Landmeier.

Ele destaca que a reativação do espaço foi essen-
cial para sua transformação em um complexo es-
portivo. “Estudamos as possibilidades junto ao
Kliks e entendemos que essa iniciativa traria bene-
fícios para todos. Além de um novo ambiente para
atividades físicas, a sala de fisioterapia complemen-
tará nosso compromisso com a saúde”, conclui.

Rudimar Landmeier (e) e Valdair Kliks
expressaram a alegria em reutilizar o espaço

ASTF pré-lança Espaço Saúde
em parceria com a APDL

Área era usada como depósito e agora receberá
atletas da Teutônia Futsal e associados da APDL

Parceiros confraternizaram em coquetel

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES

 Pré-lançamento ocorreu na
 noite de quarta-feira (29/1)

TEUTÔNIA      
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LAJEADO      

Você sabe o que é reconstrução
anatômica do ligamento

cruzado anterior do joelho?
Atletas profissionais e amadores das

diversas modalidades do esporte podem
sofrer ruptura do ligamento cruzado an-
terior do joelho. É comum isso acontecer,
principalmente, no futebol, nas torções
por mudança brusca de direção, por mo-
vimento que ultrapassa os limites da ro-
tação do joelho ou por trauma direto,
provocando a torção da articulação.

Quando há ruptura do ligamento cru-
zado anterior, esse não cicatriza esponta-
neamente. É preciso refazer ele,
reconstruir esse ligamento. A ruptura do
ligamento cruzado anterior do joelho
causa dor, inchaço e instabilidade articu-
lar, impedindo assim o atleta de continu-
ar praticando esporte.

A cirurgia, que é por videoartroscopia
(pequenos cortes), consiste em refazer o
ligamento o mais próximo possível do
que ele era originalmente, por isso fala-
mos no termo "reconstrução anatômica"
do mesmo. Isso é extremamente necessá-
rio para que o atleta possa retornar a pra-
ticar seu esporte favorito.

Então, caso você tenha lesão, é preciso
que um especialista em joelho cuide dela
para que você possa ter a possibilidade
de retornar a praticar seu esporte favori-
to sem dor, e também impedir ou reduzir
a chance que essa junta (articulação) evo-
lua com desgaste da cartilagem (artrose).

Médico Ortopedista
e Traumatologista
CRMRS 25.520
RQE 16.452

VALE DO TAQUARI      

Ano começa com campeonatos pela região
LUIS AUGUSTO HUPPES

A temporada de 2025 começou a todo vapor
para o futebol amador na região, impulsionada pelo
início dos campeonatos municipais. Diversas com-
petições já estão em andamento ou prestes a come-
çar e prometem um calendário movimentado para
os clubes locais.

Em Nova Bréscia (seis equipes), Boqueirão do Leão
(seis equipes) e Progresso (sete equipes) os torneios
já estão em andamento. Em Arroio do Meio, o Campe-
onato Municipal inicia neste fim de semana, com seis
equipes participantes. O mesmo vale para Encantado,
cujo torneio inicia neste sábado, com oito equipes.

Roca Sales adotará o sistema de fichas eletrôni-
cas da Associação

de Ligas do Vale do Taquari (Aslivata) para
modernizar a organização do campeonato, que

contará com seis times e começará em 16 de feve-
reiro. Em Taquari, o torneio inicia no mesmo dia,
com cinco equipes confirmadas.

Já Bom Retiro do Sul ainda está na etapa de
organização, com cinco equipes já inscritas e possi-
bilidade de mais adesões. A data de início está
prevista entre 16 e 23 de fevereiro.

O Intermunicipal Sicredi Certel 2025, promovi-
do pela Associação de Clubes Amadores de Teutô-
nia (Acat), tem estreia marcada para 8 de março.
Lajeado, por sua vez, projeta seu campeonato
municipal para 16 de março, com nove equipes no
futebol de campo masculino e outras nove no
futsal feminino.

Em Estrela, a previsão é para a segunda quinzena
de março, com 12 times, sendo permitido apenas
jogadores vinculados ao município.

Mais campeonatos municipais estão previstos
na região, e você confere mais informações sobre
os citados e os demais no site folhapopular.info.

2025 pode ser muito melhor para a Alaf
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Lajeado de Futsal (Alaf) esteve à
beira de interromper suas atividades devido
a dificuldades financeiras que começaram em
2020. No fim de 2024 foi cogitada a possibili-

dade de uma pausa nas atividades para 2025. No
entanto, a aprovação de um incentivo por meio do
Programa Pró-Esporte RS mudou esse cenário.

Alexandre Heisler, presidente da Alaf, foi reeleito
para o cargo e continuará à frente da equipe em 2025.
Ao refletir sobre o turbulento fim de ano do clube e os
planos, ele destacou os principais desafios enfrentados,
como as instabilidades causadas pelas cheias de 2023
e 2024 e a exaustão da equipe administrativa.

Apesar das adversidades, Heisler enfatizou a impor-
tância da aprovação de projetos via Pró-Esporte, o que
possibilitará novos recursos para a associação. A expec-
tativa é que, até o início de fevereiro, a publicação oficial
no Diário Oficial do Estado (DOE) confirme os projetos
contemplados, permitindo que a Alaf continue o plane-
jamento de 2025, com foco na renovação do elenco e
melhorias na estrutura da equipe.

A captação de recursos, no entanto, permanece um
grande desafio. Embora os projetos já tenham sido
aprovados, o processo de captação depende da colabo-
ração de empresas que destinam parte do ICMS ao
esporte. A direção já conversa com empresas parceiras,
mas a intensificação da captação ocorrerá apenas após
a publicação no DOE.

Em relação ao espaço de treinamentos, a Alaf enfren-
ta mais uma dificuldade: a reforma do ginásio "Claudi-
ão" após a enchente de 2024. A associação depende da
disponibilidade do espaço, o que limita a frequência dos
treinos. Apesar de a estrutura já ter sido melhorada, os
vestiários ainda estão em reparo.

Por outro lado, um ponto positivo relevante é o
impacto do projeto na formação das categorias de base.
Em 2024, a Alaf iniciou um projeto social no Bairro
Santo Antônio, em Lajeado, atendendo 45 crianças com
treinamento, materiais esportivos e alimentação. Além
disso, os novos projetos aprovados contemplam o apoio
à equipe Sub-17 e à equipe adulta, com o objetivo de
participar de competições como a Taça Farroupilha e a
Série B do Campeonato Gaúcho.

ALTERNATIVAS AOS CUSTOS
Heisler comenta sobre o cenário financeiro no futsal

amador, destacando a dificuldade de manter os custos
elevados com os atletas. Para enfrentar esse desafio, a
Alaf busca alternativas, como a contratação de jovens
atletas de fora da região, que recebem alimentação,
hospedagem e um salário compatível com as condições
do clube. A captação de atletas locais também segue em
andamento, com destaque para o desenvolvimento de
jogadores das categorias de base.

AMOR PELA ALAF
Após 10 anos à frente da Alaf, Heisler afirma que,

apesar do cansaço e das dificuldades, a paixão pelo
esporte e a responsabilidade o motivam a seguir no
cargo. Destacou a necessidade de profissionalizar a
gestão da associação, garantindo que as funções opera-
cionais sejam executadas por pessoas remuneradas, de
modo que o presidente não precise se envolver direta-
mente em atividades como lavar uniformes ou trans-
portar atletas.

Revela que, embora tenha considerado deixar a
presidência, a falta de uma pessoa disposta a assumir
o cargo o manteve à frente da Alaf, com o objetivo de
assegurar a continuidade das atividades da associação.
Por fim, reiterou seu compromisso em fazer o melhor
pela entidade.

A aprovação no Programa Pró-Esporte RS
colabora com a sequência das atividades da Alaf

ALAF / DIVULGAÇÃO

Além do Intermunicipal, outros
campeonatos devem ocorrer pela região

ARQUIVO FP
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POÇO DAS ANTAS      

História do esporte –
 Fundadores do Inter

Uma foto, tirada em abril de 1909, contém
uma imagem descoberta em março de 2015
pelo consulado do Inter no Rio de Janeiro,
com apoio do Museu do Inter e de conselhei-
ros do clube. A foto inédita ilustra os jovens
fundadores do Sport Club Internacional em
pose especial no campo da Redenção, em Por-
to Alegre. Estão escritos na foto os nomes de
Valdemar Fachel, Antenor Lemos, Luiz Madei-
ra Poppe, Heldeberto Mendonça, Adroaldo Fa-
chel, Benjamim Vignoles, Rodolfo Vignoles,
Horácio Carvalho, Joaquim Carvalho, José
Poppe, Henrique Poppe Leão e João Leopoldo
Seferin (presidente).

Notícias do Inter
1) O meia-atacante Alan Patrick, cobrando

pênalti, fez o primeiro gol do Inter no Gau-
chão, no empate de 2 a 2 com o Guarany de
Bagé; 2) Na segunda participação no Gauchão,
veio a primeira vitória na competição, com
dois gols do atacante Borré; 3) O atacante co-
lombiano Johan Carbonero estreou com gol na
vitória de 2 a 0 diante do São José de Porto
Alegre; 4) O volante Rômulo, do Inter, irá de-
fender a equipe do Tigres do México, em sua
primeira experiência no exterior; 5) O garoto
zagueiro Victor Gabriel está indo bem na
oportunidade que lhe foi dada neste início de
Gauchão; 6) NILSON BRAUN, de Estrela, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa coluna
do Inter de número 67.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista

que está sempre acompanhando os bastidores
do noticiário esportivo, principalmente, os re-
lacionados com o seu time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre. Atuou em diversas
equipes pelo futebol, entre elas o Inter de
Conservas (Lajeado), Independente de Poron-
gos (Estrela) e Brasil de Marques de Souza.
Atacante de qualidade, facilidade dos dribles e
muita movimentação em campo. Atualmente,
realiza um trabalho incansável na escolinha
de futebol FFM, de Lajeado. Veja, na foto,
PAULINHO SABARÁ, com a camisa do Inter no
estádio Beira Rio, em Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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São Luís da Delfina de 1980
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, partici-
param de competições ou de partidas amistosas.
Na foto de número 176 da série, destacamos o
time do São Luís da Delfina, Estrela, da década de
1980, formado por atletas exclusivamente da
localidade.

Em pé: Erni Schneider, Luiz Portz, Clóvis Ei-
delwein, Pedro Ely, Guido Scheeren, Rudi Klafke
e Paulão Plentz.

Agachados: Genico Schneider, Luiz Schneider,
João Lauri Eidelwein(+), Alfredo Kuhn, Celso
Scheeren e Lino Scheeren.

ARQUIVO FP

Campeonato municipal é retomado

LUIS AUGUSTO HUPPES

A pós meses de incertezas e um intervalo
forçado, o Campeonato Municipal de Fut-
sal de Poço das Antas foi retomado no dia
22 de janeiro. A competição, que integra

a 23ª Taça Municipal de Futsal, havia sido suspensa
em 2024 devido a problemas organizacionais e
incidentes durante os jogos.

Na rodada de reabertura foram realizados qua-
tro jogos, um para cada categoria. No Sub-16 mas-
culino, o confronto entre Real Varzea e Milionarios
terminou empatado em 4 a 4, enquanto no Femini-
no o placar foi de 4 a 1 para o Falso Madrid, em
duelo com Rainhas da Quadra. Já no Veterano, o
Poço das Antas goleou o Reis da Copa por 9 a 4, e,
no Força Livre, o Carvão Wilke venceu o Zenit FC
por 6 a 4.

Nessa quarta-feira (29/1) foram realizadas mais
partidas. Pelo Sub-16, o Real Várzea venceu o
Milionários por 4 a 1. Já pelo Veterano, 11 Amigos
e Upal protagonizaram confronto de 13 gols com a
vitória do 11 por 8 a 5. Pelo Força Livre, o Carvão
Wilke venceu o Zenit por 4 a 3, e o Sporting bateu a
Atalanta por 5 a 3.

A competição segue no formato de semifinais,
com jogos de ida e volta. A final será disputada em
partida única, programada para o dia 19 de feverei-
ro. A organização enfrentou desafios para ajustar
as datas devido ao calendário apertado e à disponi-
bilidade de atletas, mas manteve o compromisso de
concluir a edição.

Augusto Huebner, um dos responsáveis pela
organização, explica que foi difícil chegar a um
consenso e retomar os jogos. “Mas conseguimos
superar os desafios e voltamos. Fizemos ajustes
para atender as demandas dos times e garantir a
continuidade do campeonato”, cita.

PRÓXIMOS JOGOS
Na próxima quarta-feira (5/1) ocorrerão os

jogos de volta das semifinais, no Ginásio Municipal
de Poço das Antas. Às 19h50, pela categoria Femi-
nina, Falso Madrid e Rainhas da Quadra se encon-
tram. Mais tarde, às 20h50, Poço das Antas e Reis
da Copa jogam pela categoria Veterano. Ainda pelo
Veterano, 11 Amigos e Upal disputam a classificação
às 21h40. Para fechar a noite, às 22h30, Sporting e
Atalanta se enfrentam pelo Força Livre.

Visando às finais, já estão classificadas as seguin-
tes equipes: Real Várzea pelo Sub-16; Guerreiros
FC, na Sub-16; Carvão Wilke, no Força Livre; e Hello
Kyti FC, no Feminino.

SEGURANÇA REFORÇADA
Após os incidentes de 2024, foram implementa-

das medidas de segurança para evitar novas situa-
ções. A presença de seguranças e o apoio da Brigada
Militar foram destacados como fundamentais para
o bom andamento das partidas. No entanto, o públi-

co ainda foi tímido na reabertura. “Foi em uma
quarta-feira à noite, com jogos que se estenderam
até tarde, o que afastou parte da torcida. Acredita-
mos que, com o avanço das semifinais, o público vai
voltar ao ginásio”, afirma Huebner.

CALENDÁRIO
Além da conclusão da 23ª Taça de Futsal, Poço

das Antas já se prepara para outros eventos espor-
tivos. A Transcitrus, competição intermunicipal de
futebol de campo, está confirmada para março, e há
planos para uma nova edição da rústica, tradicional
corrida que mobiliza a região.

O trabalho de base também segue como priori-
dade no município, com destaque para as escolinhas
de futsal, que atendem meninos e meninas de
diversas idades. “O esporte aqui é mais do que
competição, é formação. Temos meninas indo fazer
testes em grandes clubes, o que nos enche de
orgulho,” comenta Huebner.

A comunidade agora espera que o Municipal de
Futsal volte a atrair torcedores e recupere a tradi-
ção que o torna uma das principais competições
esportivas da região. “Fazemos um apelo ao público
para que compareça e prestigie. É um esforço
conjunto para que o esporte continue a unir nossa
cidade,” conclui Augusto.

 Carvão Wilke garantiu vaga na final pela categoria Força Livre

DIVULGAÇÃO
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Em cima de
sua fama

Neste tradicional tópi-
co, destacamos pessoas
de nossa região que re-
gistram, em foto, o en-
contro com alguma
personalidade do espor-
te. Na matéria desta se-
mana, enfatizamos um
jornalista que atua na
imprensa e na assessoria
de imprensa em nossa
região há vários anos.
Recentemente, teve o
privilégio de encontrar
uma jornalista famosa e
apresentadora da RBS
TV de Porto Alegre, que

atua diariamente na pro-
grama esportivo da
emissora. Veja, na foto,
RODRIGO ANGELI, de Es-
trela, com a apresentado-
ra do Globo Esporte,
Alice Bastos Neves.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          ASLIVATA

Entramos no Túnel do
Tempo de número 924,
apertamos o botão retroces-
so para voltarmos ao ano de
1985 e relembrarmos um
pouco do “Carlos Roberto e
o sonho de ser radialista”.
Quando garoto, recebeu de
presente dos pais um rádio
Sharp com capa de couro,
com o qual começou a
acompanhar as transmis-
sões esportivas, principal-
mente do seu ídolo, o narra-
dor Pedro Carneiro Pereira.
Com um graveto na mão
como se fosse um microfo-
ne, virava narrador de fute-

bol. Em 1974, começou a
realizar o seu sonho na Rá-
dio Açoriana de Taquari.
Depois, passou pela Rádio
Alto Taquari de Estrela, até
ir para Venâncio Aires, onde
está atualmente. Veja, na
foto de 1985 e outra atual-
mente, CARLOS ROBERTO
DE OLIVEIRA, num momen-
to na Rádio Alto Taquari de
Estrela e, no outro, na Rádio
Terra de Venâncio Aires.
Direto do Túnel do Tempo,
há mais de 40 anos. Fique
de olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no
Túnel.

 CARLOS ROBERTO e o sonho de ser radialista

Os comentários
Sobre as matérias da coluna Sem Pulo e Túnel

do Tempo: 1) Sobre a matéria do Wilson Pereira-
Pedalada, tive a satisfação de conhecer jogando jun-
tos no Master Rudibar de futebol de campo. Para-
béns (Tissiano Roloff - Fazenda Vilanova); 2) Que
bela matéria, tive o privilégio de assistir essa lenda
do nosso futebol em campo. Grande amigo Wilson
(Celau Gomes - Venâncio Aires); 3) Bela homena-
gem Rudimar ao nosso amigo Wilson Pereira, o Pe-
dalada. Foi um craque de bola e um canhoto
habilidoso. Não existe canhoto ruim de bola, né,
Wilson Pereira!!! (Elton Chagas “Tataio” - Fazenda
Vilanova); 4) Muito justa a homenagem, parabéns a
você Wilson. Joguei contigo ainda muito jovem, lá
no time do Vila Melos, quando fizemos uma excelen-
te campanha. Depois nos encontramos nos vetera-
nos. Que Deus te abençoe com muita saúde. Forte
abraço! (Sérgio José Machado Martins - Taquari); 5)
Bela homenagem. Parabéns Wilson pela trajetória
no futebol e de muitas conquistas no esporte da re-
gião. Você marcou uma época. Tamo junto, irmão
(Janir Wiebbelling - Barros Cassal).

História do esporte:
Os 40 anos da Aslivata

A Associação de Ligas do Vale do Taquari
foi criada em 1985, com o intuito de unificar o
fichário dos atletas de futebol, sendo uma Liga
Mãe para organizar o fichário e os certames
municipais, de forma regionalizada. Naquele
mesmo ano, o Esperança de Dona Rita, do mu-
nicípio de Arroio do Meio, foi o primeiro cam-
peão Regional. De lá para cá, outras 23
equipes conseguiram também este grande fei-
to de faturar este título Regional, tão difícil de
ser conquistado. Como neste ano serão com-
pletados os 40 anos de fundação da Aslivata, o
presidente Vianei Hammes, reeleito para mais
2 anos de mandato, sinaliza e aceita sugestões
para fazer algum tipo de destaque para mar-
car esta trajetória de quatro décadas. Tam-
bém, ainda no primeiro semestre deste ano,
deve acontecer um campeonato com os jovens
talentos do futebol de base, que apresenta boa
qualidade técnica e muito bem organizada em
nossa região.

Sem pulo
1) Rodrigo Schons, de Teutônia, informou
que, na abertura da janela, o time do Movaal
fez cinco contratações para reforçar o elenco
para o ano de 2025; 2) Sérgio Bagestan, ago-
ra morador do Bairro Teutônia, virou torce-
dor do Gaúcho, e diz que o piso do ginásio do
Pavão Vermelho está um luxo; 3) O “Pante-
ra” José Elton Lorscheider prestou informa-
ções sobre o amador de Arroio do Meio, e
diz que o Sete de Setembro é o que mais tem
títulos amadores do município; 4) Guilher-
me Vogt, Jones Kohl, Elias Fensterseifer,
Cristian Von Muhlen e Pedro Mortari são as
novas contratações do Movaal de Teutônia;
5) Daniel Soder e Altemir Haussmann são
aqui da região e atuam como instrutores de
VAR nos jogos do Gauchão; 6) Atleta profis-
sional, Ivo da Rosa (38) esteve no programa
Terceiro Tempo. Ele é ídolo no futebol asi-
ático e diz ter ainda “lenha pra queimar”; 7)
Wilson Pereira, o “Pedalada”, de Vale Verde,
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Os planos da direção
pós reeleição
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O  ano de 2025 começou com a reeleição
de Vianei Batista Hammes ao cargo de
presidente da Associação de Ligas do
Vale do Taquari (Aslivata), em eleição

realizada no dia 24 de janeiro – como já informa-
do na Folha Popular de número 3.832. Além dele,
a direção é composta pelo vice-presidente, Dani-
el Soder; o secretário, Abel Hammes; a vice-
secretária, Marieli Santos; o tesoureiro, Moacir
Mantovani; e o vice-tesoureiro, Alexandro Horn.

Na expectativa de um ano promissor pelos
gramados do futebol amador, Vianei e Daniel
destacam que 2025 será um período de cresci-
mento e ampliação das competições municipais
e regionais. Hammes enfatiza o compromisso de
aumentar a participação de clubes e avançar em
projetos estruturantes. Um dos principais desa-
fios é atender ao pedido da Certel, que estabele-
ceu a meta de ter 70 clubes inscritos em 2026,
em comemoração aos 70 anos da cooperativa.

CAMPEONATO REGIONAL
O tradicional Regional organizado pela Aslivata

tem a previsão de que os jogos iniciem no primeiro
domingo de agosto, desde que as condições cli-
máticas sejam favoráveis. A definição do formato
da competição dependerá do número de clubes
inscritos, com um equilíbrio entre a quantidade
de partidas e a viabilidade financeira das equipes.

Vianei destaca que o foco é garantir jogos
mais decisivos, o que evita um grande número
de partidas na fase classificatória. A projeção
inicial é que cada equipe disputará entre 10 e
12 partidas no Regional, dependendo do núme-
ro de inscritos. “Nos anos 2000, um clube podia
jogar até 18 partidas para ser campeão. Hoje,
buscamos um formato mais objetivo, com jogos
mais decisivos”, explica.

HISTÓRIA E HOMENAGENS
Em 2025, a Aslivata completa 40 anos de

existência, e a direção planeja um evento espe-
cial para marcar a data. A proposta é realizar
um resgate histórico, para homenagear ex-pre-
sidentes, ligas municipais ativas e clubes filia-
dos. O evento também terá a participação da
imprensa, para reconhecer sua contribuição na
divulgação das competições ao longo dos anos.

CATEGORIAS DE BASE
Uma das novidades para 2025 é a criação de

um campeonato regional de base, cujas inscri-
ções já estão abertas. Para definir a estrutura
da competição, uma reunião está agendada para
o dia 15 de fevereiro, onde escolinhas e equipes
interessadas poderão discutir o formato e apre-
sentar sugestões. A proposta é realizar os jogos
aos sábados à tarde, o que evita conflitos com
os campeonatos municipais.

TECNOLOGIA E MODERNIZAÇÃO
O sistema eletrônico de fichário da Aslivata

tem sido elogiado e aderido pelos clubes, pois
evita a duplicidade de inscrições e facilita o
gerenciamento de atletas. Segundo Daniel, a
transição do formato físico para o digital trouxe
mais agilidade e segurança ao processo. A pre-
visão é que o sistema continue sendo aperfeiço-
ado, para garantir ainda mais eficiência na
administração das competições.




